
   

 

  

    

   

   

  
  

 

nossos correspondente

«leur A. Lorena-tina,

' mi!
      

 

'-ESMOLLF_ i

: victímas do incendío

Gosta da Terreiro

  

Transporte. . . . 3053300 contraidos por estas corporações Des-

yF -- de 1876 até 31 de dezembro de ,85,

;ser donativo deve ser dirigido a divida das camaras provenic de

erev ."'° sr. Conego Arcypreste,

lido Gomes d'Oliveira Vidal.

oducto d'esta subscripção será

;Malheiro entregue ao sr. gover-

d' Aveiro, para ser por este

_ a ?reporcionalmente pelos

o, que indo perderam u'este

'meu nào.
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harrison, nas 4-

lttdo de l'llienu.-

'Comunic-41;_
A' '

nome

w.- AJtTi-- atuam.. -Cmt-

.sl.- , .

i bancos,.comp.

  

  

   

   

   

  

   

   

  

  

 

do pela.
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U

  
33'“ j“ele :nes

.larvas de lui, ::timtnzstrati
-.. rb o __-

' o a mat'uliortansg_ que

havia .e *nar lagos-.is. 7

 

. faé dizer mal

IUrias: SEM ESTA?” i ' . ;Baggio «5600 reis: sem

g AMPILHA: nuno ?btt-I; A

amadas. A clrcmr ;aneis de receber

se

26650; 'runesc-

0 jognal sem o t

 

.l

' vao marcar-se o mitng da exigencb

nicipal, e ainda assim essa parceria

, tem de scr anctorisada pelas cõrt 5 ê'

que sucoedia com as cantoras, '

egnalmeete com as de mais corl-

administrativas, isto é, juntas ge

juntas de percebia. '

E' curioso o mappa dos empr tamos

emprestimos avnltava a 3:51'¡

e as das juntas geraes a 4:916 ntos.

Uma enormidade. E este estado d cou-

sas era verdadeiramente iusoste

tornando urgente a reforma. que

dictadura poderia acudir a tempo

manhos transtornos.

E' certo que o decreto de 17 d cor-

reute veio destruir muitos abusos, f indo

em cheio interesses illegitimos.

pais não é as facções, nem os gnv nos

teem obrigação de atteuder as couve '

cias individnaes, porque mais alta '

missão que lhes está incumbido.

Sampaio, o Scotto da nossa imp; usa

W'. tpolllltu. nas atlas agressões on def

_ 4 OA "3 prtia Sempre dos factos consumados

' à““ “silk" ;que lhe sua-.cederam no encargo, sem

VF“ herdarem os talentos, não atacam os l os

'SO “me comandos por ellos serem mãos.

l' SE 'll' 'amet' 36 trabalho de osdiscntir '

V _ o: estdsrem. e preferem a pocir

MOL.-CR' em3MB““ t ' ;log ras commons e das exclamaç

procederem lisaincnte,eam

;tratem qu :sem competencia ¡wira apr

:siàem que.; es, que teem de sei tralad

'á les dos prt wiptos, cuja aplicação deve

ser Sempre conforme ás circumstamías

cs se' ços cou'Soant'e

'10!' numero.

w_-

SCRIBAS E PHMEUS

O Imparcial, folha _o que é director

_ lilica o sr. conselheiro Thomaz Anto-

.o Ribeiro Ferreira, pratica o 'seguinte

0 apl-lng pzzt'cl a'le e

a omea ,e' repita-f, ess m

'di

imento d ã

_ .leição eg ter . V

system¡ (iara-garanta a,

;j hm proveitoso despedir/1,45m

os dispozegien* je¡ cortagiirça

  

   

 

    

    

  

  

   

    

  

  

  

 

  

  

   

 

   

   

     

  

   

 

   

  

  

  

  

   

    

 

  

   

  

    

      

    

  

 

       

   

  

  

  

   

  

   

  

  

 

   

  

     

   

  
  

   

     

    

 

33.

Os

he

  

Bois agora n. succede assim. O q1

- - governo por fazu

di ladeira, não proc iudoaoposição ilt.- i

:clear t paiz por met. da dissessão grav !l rar as instituições, raios e coriscol

e ¡'»llectida das previu. notas mimsteriaes g

Po isso tambem o povo S totalmente in- t

dit: 'rente ás manobras ;a regeneração, t

r que seeinrcede raiva, r nfessanu'o a sua '

inr itencia. Nada fez t :t de bom e util '

qi. ndo-"por largos ann

j di stado; e agora abc» nha-se e eufo-

5 rs 1-33 porque os advir: urina,

nestiuncnlas fl: .aula, reformam

reteve os sellos

a.

l Tütefcsses ;o

«Gema hontem em conversas mais ou me-

entes la eltl- WW“? 05 is' !cerrados que os dois corpos legislativos

l axe; !erztttnilll- ' ;ut nr convidados a reunir-sc para protesta-

' ' ' tn centra esta esaiirztorsção romantica e nau-

. tentada nem sonhada, de que o poder

;Motivo esta sendo victima.

.Era tao levantado. tio nobre este proce-

meuo, que o não acreditamos.

    

  

  

   

   

cortes. devem

pondo do '

   

   

  
r.: 2.1350; romeno: “200: AVULSO 50 reis

R “350; Aanso 53. As assignaturassão pa

'ulver importa responsabilidade, pela lm-

pousavel.

E” veoiade que s. “Sacramento, que

não podendo as certos funccinnar como

protestar os deputados e -

pares do reino como cidadãos! Quer di- lt'ir as soles dos consistirá, visto refli- 'ir-

ser, o auctor do l). Jaime é do parecer, ¡sc apenas á alteração nl circumcñp .to

Ora s. ex.“ q

tidario. e não por convenicucia pnhiu

foi dictador, e por tanto despota, de ° .-

va agora que os cidadãos, que fossem :i-

res e deputados, reunisscm em qualq-:r

casa, para protestaram individualmete

contra as reformas de 1386, não por elas

serem boas eu más, mas por serem Jara_

da dictadura, e por a dictadura não

exercida por s. ex.', ou por os seu:

religionarios politicos.

Eis o que é

nas mãos dos scrihas e pharisrus.

:lles são os dictadores, ;anunciam-sã: -

acto, querem para si as honras dos

roveitos, e não deixam de tocar o hj'n-

o e de deitar foguetes, tudo em !odor

oprio, como oragos tl». festa. Se os

rsarios porém

lt

a altila.

l

 

“manera“

A Revolução anavora-se r

de Notícias, porque o govrr

ele?“ o imposto sobre once

geiros. Receiam

medida de em

custo do pão
POL, .ao rareietr. os dois period

da Ópirl'

macedo?“ um_ P"

sam Ios ultim

(,me esta em

,o -tspraagr _lt nacional por sa› [or
-' enor _ o ão não desceu de E' o

  

  

zem logo lembrar o capitãi Phoebe;

Victor Hugo descreve mmgistralmes¡

o quormoso , livro_ Votre Dom¡

V epithetos valem perco para e'-

exprimein -bstn e lielmente '- «0, a gloria d'e:ta ooliçân. Porque se'

ade das intenções, que !nes derme-_it sli pool pngnon Smprd, com eoorgico

emtrñfhe, contra est mous'rnosa iriqni- financia do imposto do sal e apenasdam-

t são estes os

.ob _destinos

'R EDAççÃo

 

-...-

 

im

que feito o protesto por amor da arte, es- eu limites d'elles,oque choosiditferei::e.

tão salvas as instituiçõesl. . . O que isto

deixa perceber,e' que para areprescutaçio

ser completa é necessaria a nota comics,

apresentando-se algumas dnzias de iudivil; ses do municipio, estava eua mudança,

docs, não para representarem dignamente quando assim o julgasse o oveniente.

afavor da causa publica, mas para terc ,

o gosto de pôr o seu nome por baixo de bem mais perigoso a duvida existente,

um mistiforio escripto pelo illustre eu

ministro, cujas opiniões sobre cousa dd sição clara

administração civil são já. bem conhch'¡

das do paiz, como se provou no teu'po caren: a Reforma Ad ni_

do seu consulado. quando em 1882

peodeu aexecnção do Cod. Adm. no tis).

tricto d'Aveiro, exactamente como 'em ser nvn trabalho de ;tri

!S73 fizera o sr. Fontes com refereta asswnpto de

a esta circumscripção administrativa(

E

a .

nl

Já

do quiz

  

   

ue por faceiosismo 'la'-

A

VHF', :ÇO

lff
l

A'

' Aveiro

t tarõeea politica em Portão!

VBfIlO,

se cmpeuham om

:.o um'

nando

ro. Os

Castro

homens a quem s4km;

de_ n-n mr ,ong

.H

E J y

t e

o Diario Ml“,

' *30053 com í

:tesíestran- ..mx

Oilll-LS

  

    

tnibas 3“

result”2 N““ _'
k ,

icos

 

.
-

rO trigo e o milho estão no lt:

a que nunca che- ,
  

    

  

os¡ ti. auuos. E não ,

envia. que tem rei- 15

  

 

   

 

   

  

   

   

    

  

l“ mit-.gr. tis Qtilll'hlleEliAS E Slllltllttts

(hiat- ta~feirz
_.-_“--ç___..

pod¡

MLS verdade, vei-.Enio. Se para Clrll-

sam na se demorar 'Jill l ¡Signihcanrias

d'estz. ordem. hão de .o

Como annunciâmas _

foi template e tncon ticio !menta aboli-

do n imposto sobre -i sal;

ua vidade e em _todo o dillricto com al-

uhuma satisfaz mais o tplhor as neces-

sidades e as reclama ões publicas.

l ter. e lreneticas san 'açles grates ao go-

'bre presirlvnte do c: nsflhb, :to bene-me-

riu) deplll'ttlt) o sr. :.rMattoso, e ao sr.

g ,vereador civil Me'ml Firmino, e non-

tos vulto-s sympathico do partid› pro-

;resista = ”

Gumprimos realrnnte neste ;nomen-

á licit'tfãüd'ttilv'i'
_8 . Marine _'

curso;Í da s

-tamnem cell¡ que &opelles :lOlSH-

que a Mf- .4.0.9

lill'V'ÃB a' ; *"Xllf . ,l .

side. 0° ue estava ao seu alcnnml Carvalho -liscomle de S. !arrumo-

'a nas '_ dir!“ u'esta difficil cruzada Henrique de Macedo-Henrique de Bau'

açàt".

 

t rão resumidos.

_.__. _._____.____--.._._V_, ____.__ ___

  

  

 

  

á falsa fé os ministros da realcza irrm ,vigente havia.: se era ao .governo, se *'.s I produziu a lic' tidação de 11427573394

!camaras tunnicipnes, qnd era CÕllcedl ia lreis, nos de julho de 1885 a maio de e proficuo alcance p

essa faculdade. Etfectivomente nc tlod. vie í 1886 desceu t 68:2973549'1: reis, produ-

l878 nZ-.o havia disposição alguma =oe lcto insignificawtissimo, que não paga os

me o poder executivo de trunfo-lealdade: e d ;pendio da fiscalisação, e

que menos anda compensa os enormes

prejuizos cantados á agricultura, ás pes

' carias, ás tn ínstrias e à alimentação pu

não era dillicil suslent'tr que nas

i;ões da camara honicipal, como

-.tradora c promotrlrs dos interes-

vé portanto o Economista que era toucia.

ha de ser agorafaqoelln dispo-

, men fiscal portuguez. _pelo que foi desas

ativa. prr ci-

'tl' :rue é por

ro Ordem em

administraçãà.*atvil.

o mrosro nd' ser.

supplrinento,

noticia foi rezebim ante-homem

para combatcro contrabando estrangeiro.

festivo, porque unica medida ne-

mente os impostos existentes, para que

noite houve pol' tidas ;ts ruas «le

expontaueas e ltidosrus manils-

de regosijo, «roqmush-as, fogne- uma contribuição mpollida pelas condi-

ções, p :los costumes e pela tradicção do

paiz. Pouco bastou cuidar-se da fiscalisa-

ção dos direitos de merce para que as li-

quidaçnes de janeiro a 23 de junho do

corrente anno tenham produzido réis

?84252955342 em vez de 255158910

reis que deram desde o principio do an-

no ate 3l di: julho de 1885. U mero cui-

dado na cobrança dos direitos de mercê

produziu um augmento de receita de mais

de &320005000 réis; o imposto do sal

desde janeiro até ao fim de maio rendeu

ao todo lhrlãllâizlõll reis.

N'eSlaa circumstancias, senhor, a iu-

ao sr. ministo la faze-ida, ao no-

sagrndo deverde _qmtidíto decli-

nos ¡listinctissnos liihos de Arei-l

srs. inúmellltlll lose L'iciztno d

, e d'. Franciso de Castro Matri-

seír ;gn ;autíi director politico, cosa para o thesonro, ao passo que pre-

@r diminui, iqílioaajbpa economia do reino. Parece,

«rirmino esgotou toloslts pois, aos ministros de Vossa Magestade

“3 '993mm para a oomn- que merecerá a regia approração o pro.

jacto de decreto que tem por lim extin-

guil-o. ~

_ _ Paço, :M de julho de l886.-José

.N'n'iilltlílõsb, e hu'e Luciano de Castro -Franasco Antonio

WWF?” do governo, tir.

llps .cavalheñ'os, Baícdries, its

sbges *paçlsmcntaresl- nas secrta-
os'gahioctes

e do Veiga Beirão _Marianna Cyrle de

os erps economicos que determi- ns Gomes-Emygdio Julio Navarro.

e calos os caprirbos partidarios É

'i tm tão odtosta e vexatoria :lttendendo ao que me represenlaram

os ministros e secretarias de estalo das

diversas repartições: hei por beu; decre-

tar o seguinte:   

  

  

   
     

   

    

t m'aS 35 .41¡ e“ ?se “0 93'93“91“” ”mg“: MM"“ l”” . ais ullninaute e inan ellavel con- Â“li o 1," E' abulidoo im este sobre

.05' l: A , V ' . e d' uidade sutltrieute para se não deixar 'em “W n '1 de P020. Pois em , - - 'P- , .ame . . . p' , ,
amoralsava, prun '5 Sá o¡ . -4 . . den ça; me imposto. .Nao a6 pode o sal, CIL, to pela corto de let le 6 dt.

li J dl ° "um“ sem prum“" ¡Mi-mm qu“ Som' AT r - Wo J O ms e O ml"” dize ' 7 ou lb r d I *- s d 'ulhr de 1882 e mo-iiõcalo elasde lide
b'lldl'lmlnâ " l V e scuàcabalançah ao 4*“cm um medld d 13;,24. cum' lã“ me ° o(ll es e '3' l m d H8# n 91 16 jnmlà'd' 1385

elprev: P» , .xa cw* b - _ _3 . ._ 1 'm sua 4 -y _ fiz. jun e e _ .4 t t _i
u .amp, Mam“: _ _ El :tgültla acrescenta o mesmo à“: hum ::Sigur nula ln. A ,m calhegmmmmmvep ova'que, ,L 9; (rum ;engates as dispost-

'o m _ha "'“lla das t z “0““ 'fl' " “mos“ meu' a lavam !um com“ ° “3,39“ amb .o com o imposto do St'l,1lã0 se çõe em contrario, devendo o governo
. _ _ _ . , 1 t. r _ . . -
“uma” ¡,¡dçpund ¡a,não g .Não sa» nos se apartamento resolve ou ¡íãcujdadeç Fra“ '35¡ perda Mama rea-;m de palm, o que ex. dar tonta as curtos das “speed-,ões do

t 1,_ , e n' existindo ra elles ^ ¡IMP-fmülu'imâ 'ml m"“ ° NEW“” clue 'ia de ser preciso substttnilm premio decreto. t _

ll“ i ¡ida'la' -i mo ,gêcnâo'vjlüdm' as camara MF' OS 0m cos P01' como por ahi iufamemente pro- 'iu presidente do conselho de minis-

,4, :a ç ooo MBM? E005 “O nine de mv! ;proprio e tuucctonarqr'àtílj 'niltEFOBMA A INISTRATIVA ”la i oppeiição; .i, _ tros. ministro e secretario de_ estado dos

i r V “agf" 5mm““ ?mx derlcsis'müv. me! nada as LV”, ,Í 5,3 Ná: ,m o E““ . Q' ::composto era§repellulo pelo.: oe'itictos do reino, e os ministros esc-

' .' .ompeslos de tres lerem u'uma casa em 1M". falsa?“ ' ec u o - a' l“ ¡Alpndonmr r condç: . 310%#ng ¡radio/:ão cre- rios de estado da: uull'aS repartições

Í" '- ç -Ê :1,3815ugmrajiteiicial. tum"“ “Âlfo'f'g-llih dirigido ao fr u entre o com?“ Adallülstntívo lit- dt pair"? i ' a 7 assim õ tenham entendido e façam cle-

., *Í "1" -outenetoso adr'tinitt' 3°.““ i' .mas a. - . dllítlln: quim“ q“" 99“““thth 'ã que' o situam '30 vã) !mestres CW- PW'- 2'1 “el“"m “1886"“-
"itnl s cidadãOS ~ m a ”_efgitd'lfliier legistaiuii afff?“ ”Mm“ “e 00,3'th eram "ao man'fçm'ma 7°. ' x «lados e dilprnlw da paginação. e -I-.w' Luctruw deCostro-Francirco An-

ti“ ' causas 5955:“ de' '-'° '90.0“ “lt-'mw na t'.unslüu?ç:$mgg e 'huinl ra a mma' qm sl) "1° m . tos ainda rantp.: usam o; :em e; pre- tento do raça Barrio _Marianna Lyrillo
l' !t que “10:. assis,m:mbs que :ultimo- por z »nas norm'aeflz ;m Ú '(_Zczâlíílgllmüdp defeito; que um r - ' ,-;us,,,[,,,- Ú ,_: ¡,mdjmr .- para- de (Iirrvrrlito-«l :voando de S. Jammrt'o

:1. o; ou o mw' n luiz? nTriilwoldü Jum" “amo e““ que lime i'othtestsr-thoamemo” que “1'38"le 'i , (Hindu-Sífilis e (l. al-Iml”;á0 PH- -He'lmlue d" llf'wedo_”m"“l"8deBar'

'r l ' meu' w' v _- V' ' f ' i A -. os Gomes-Kuririn) lulu) .Yovtrra.

ll 0 e “Efraim '.A “m W *use-msn esta violada › l MO tm 0 iilustrado colle :l | a " i l# . ' .r › r _ Í-” Í
v .l t Invadioa esta dum 3'!, . . *w a. ,e › . . . S tl“? '3370 toqueszsn-I !Lt/rom Í'iptltl'tã .flor/t- *à -s &MMSsz éremuéiomriú ;Quando o saver” m artigo l. se corrigtu um erro feltnar ”h ' t ot ' ;0:0 e Im _,J ru em_ REDUCÇÀO no DEFIC

- ›-r _ asseguram“ master_ e“ s_ ::se nos o internos o m- do leo-ligo de 1873 qneconfundia rat . v ' l” , _ A _

,r ' ~ - a“, T_ ' e" "lu“ = 503' í' t vor da te U dp por“, a¡ ,0,0 ,l ' . ll “"'0 _, f remo l \.prectarirlo a nova lei das aposenta-

_V _ri ( *largam 'dm "r L em" rain0 d'tlido'aàúfn pa“â. com“¡elllr'lt do ' i poijuurnajaceila que _se per- çõe dos fnucuionarios civts, o Jornal de

11;; flo as a““ _O 5'- Thom'á fltberro eq, qua¡ tão que a' mlesm din', a “j "çafwfalêam-mte dont, m im u a .leâp'çza qn, se pou- (Juramento, de Lisboa, redigido por um

rar“ l l i Ê“ÊGOSO eo"” 9' seu -rx-r-ollegri. osnTbu- upplicavej às 1::: 3'_ ministrattva_ ora peu; .- ' ' .' ' .-e none aboliu, com o das rimetras capacidades financeiras do
Ç _r - à 3!_8 -CI palm me das Chagas, sem, ,www quando más art: _piezas tjltramalrinps, em” , m, ,w ;e naum-m. t5 remts- nos pair., e que ninguem alcuuhará de

- "a a ”É" P“melw dll qu¡- 3m cow v " p _ eb as leg.” a O “Will-1.60 'nl' r; \mler ' i z. sus» :ta de ministeriahsmo, declara que
ele ;,538 ”montão l- j . «n.oittcnlos approvado por Decreto ao J do . , i _ . , A . . , _
_j ., por icu ares se fallora i_ A reunir- j ~ t j “07W- . r t _ ella aperfeiçoa a let anterior da lliltlullva-n ,Gabo í . j ._ u os cor~ bro de 1881. hste erro lhe havi' -' ' t; I ~ ' ' ' ' '.dm, _a nt- posso-'egisladores por, progama¡ mn_ &pow;de -á no n_ 348', , em”" n L culto/'.- Y Pela lr'j_ l _julho de do s lltntzo Ribeiro, e contem disposr-

. á 5 "em“ das "3 3 dlcladüra. S. e= nen¡ ' l - . .l . ' J d e““ 'lo''13h e HSE' fo¡ crua > um impoàio so--e o sal, ções ›-xcellentes, pois augmenta a receita,
eguudaca- d'un¡ ala¡ .l . Prometo r estimamos rei-o emendado_ ,j l- i y , _ . . 7

de ,UM _ e_ uce extraowurto om o t¡.= .u- . ._ estouro ao c sumo, eem pneu tem- promo abusos, e produz incontestavel

' “hs rtr- mesimt d- a ' - l? ' *3° “u *lmme queira”. 2'd ;à .7 . . -.»'-* ,. .. .- d . ..
eu”” ,1,33 90m &du-...ode MM¡ sm_ mesmo Cad, O em . lp. « _- _0 po _ :Branderílnctancta creo:: joe su.- euinwnia na esposo.

osttl ado. po, i 7:““ “hmm” Ogçüdhlu por mismo desde que rioãartt'.O 'e ?TW-t“ “wmv Camamu foi 'necessario ronod'elalp “000m depuis a operação tinanceira

_.x _ comb!“ “pnf do. Depuis dBCl;,ra¡qM o 3 ¡egaj mesmo por um”? w “meu“ 0 Pelfls de 5 del junho de. 1853. e 21 amu lotada pelo ministro das fazenda
ci] p “ca mas .e of:: r ' das Côrtes, purqg'e ,.ia O fa_ um“) em uma“: Sienna', e que por de jtllb0_dnz j,~tR;'3_ Nupca 03 pr ¡ductog . ag n_ .gm-w que praccde css', [ai, a qual

austin.. a “afim, ap' ' g um 'MMO Contra o sito mn. re¡ na e¡ . l _. p, 'm' '.0' como 56 d'eslc tributo :rt- ' Marau); antes dexmenti- t.=rá tênn 'lllll' cerca de 940 contos de reis
o d”: a.-a. ,Ea- .ngQCIÚjJN, ?na Fã“” í _ a l' Úrmàç e 003 Ji¡ aqul hÉVlamOS “dpsda ¡hi jo as e; para¡ _ u de. .rdinarjo da erlad e o ue c .

“' ' “O a¡ «l ' - e ^“° 0 01° Ut se lembrado A '› . › * p "p *a l 1° '/--- '- ~- 0¡ (l 00
nlhantc r Elm “o me“) ~+Bmelbantes,,.,,n. ,me s. l ' ° 60mm"” ° E“"amlm 938 qo: mta as 'bla fiuíhcetra fu idava siste n› capitalisação dos mil contos emr_ _ . v | v 1,17 ¡ _ 3 __ 4 . t. .

e e.:z:1 _wo d , 7““" ”9 '35° eMl'íttll'dlmruto, z ,a sl“” nf _'l l.ra”Í°'°'°'° e?“ lamas 80m“. Querendo na SIH Illptanlaç'i .o. A- lain excessiva.. ou» no ultimo orçamento apresentado as
m' . l 330 - _A didasdedecreto convo~..-irí »p ' 'Êcuwmsmplñâ quas sua su *res- meu“ -l - '- ' t " t r _ V, .ni ¡follva e j e“ . . . um .msm ..j ,ao ó á . Pl se agrada se_ rc ou¡ A em dt. om p ci ,tes se calculavam as despesas com as

98 lui; ;.cien z; ¡.ãúgupou i'll: [por Elano q ñ l ' l_ lãütuaesulma ameaça s amam“" 5593 @O quais: insigniãtíêanto consultivo á frçtu- classes; inactivas, e l'GGDnllmtlllü incon-

pougo uh, ' _ h V . "e cam 6.' Sn e, 3,1' . _ J; de,alii< Bciliinaln'nm pais extensa testavvis vanta eus. ..

adu¡~.,_ E ,a mas por 'e' "e “WWW” 0 033% P0” o sell?, r - Nac.) '-19 que 3 "Macao do art. 3: ' *na marítima ?É o'uma grd alguna pro- Eiíectivamgnte por essal orcração aI 9 compulsar-se bu- evdxgmrseo [amo H . _ _ _ o¡ wnteutoutemeute corrigida ¡s eml, ¡"'-;_ . ,_ , 5 _, ~ ' . . .'
“Nilce-se a ,e e e _ « St exprime na ,Bdnndmcia d I¡ . v P0P › .If a para. «.r olhada do sal.. ,Sen o redu- despesa annual com o pestÓal civil ina-

ren senão dad ,img sem', 1m.; duram. da led i "lah PW!“ assusta-o a a el“ arms 'na' 59““. Ildo» 00:90 3 t-'nounos passos .to fez, ainda. ctiro fica reluzida aos encargos da tani-

ll' - - pa- n a' uma'm me") 'l ”MNPÓF ao C lise¡ :N qn' um mim"? de “50mm“ P“"wadir o contrabando' talisecão, o Que é um Palco la=°80 pm
Matta da j to, ' fl”e I! Ima Mess dos n manos? up, só mr '3 ”new“. Para °90§llluhetn por toda 1 parte Â lillir'tl'fllelldeü em vão o equilibrio orçamental.
;WMM 3'“ 3806 l os liderança infrinja do pacto fin vindo li; 8010005““ aflmmmmiva, Ioctar contratgvzuhlumagsiãi v modo que ' -----.--'' _..

l. \Ht Não higher; guiam'va 0 nm cs-mmistro da coroa é ;o da idealista”? ela Indlependcma o mas) O quai' sanll'suúlt¡ Í r 3 PTOdU- RESPOSTA
e D'. . “l 'ü “tllôfñalninfr- . , ., WF* '1 8m “não close““hdt . s 'T" *ra a mm' - . - 1“galã“ Por come_ "a“, a "$65,37 PM 68:31:_apaga des- da tlu governador cm e dd governo da oscaalisawzlmpo to ;quanto a ut.. esposa. l d__ lidam ExeculrvaàlâlnjtaG,

388,' ro. São¡ eu_ comemlldo'ãemn”. a crime nem da acçao contenciossdqwúmlad? A l.. d¡ : _ ~ › _ra .ese tertctoem sessao cje, suba

"6' le suportar. ' we mea p“, ' “Mgmt-'outro cri- ministrátivo. l' _ *4' P4¡ du _iu to a o' 1_ ssa. ,presulenc'a do nosso college dr. Barbosa

“Murat a'nlerancia d pn- regrliua “0:3 the““ “9mm Pa' E faz então um 85~,¡_¡h3¡3¡n fm 9 “nuno “15550 F“ 3 e' . (noção 'de Âth-*Êlãcm e colando presentes o vo-
. , ~ , .t .. v . < §« 1 _ i.“ _ a . . _ 1 _

Ê"”°"““”*“etwhas . des-Jadpr edil"? 8““" "sem pürse dizer irao s 7 a amet* ?de "É” 5” m““ ,WT'tt-t 'ter um est-:Mw @me assumam. tem

rpa“" *latente pt sr. 'meet ¡semi-í W”“ ° l"“ ° '2-' "O um @tem que o :com ele p“ 5°? *° ”hell“:lãfáwe F o' we FMM# tem .dethemu unanime-:mie bawamw vencer-Hi com a_ “mdb .1 iu tan-dasuurteado ' alterar os nomes dos ::ench os e pg“) ::CZK É¡ tell?" r gta sua elli- mcnnvreswuder á circular que ,lhe illl'l-
, _ L. , Al', A _l . ›l . r .É j ,__' 7._x \._l 7 . -_,' , u_ .. ,

.see da combatçâo di- listar no rompe dath - 'ad-W de a 'Mm' “uma O“ mudar as suas sê tesl de t; bm mail?15"'. l' *em da le] gmvaáamada CMM de “WMMMl¡ que o eu“ A '. , v8““ 3-16. ¡084! para Pois essa dis m' ' j _ ltw 0 de la. . o ;mpg ?jin do '.sal, ,d_ irto,qne,'em vez encontrar na re-

' 50m “mmwhsdae, P a““ 'elo 'Muller ainda nos onze emitindo tlho l" l administrativa nbimatñente decreta-
v

Tom o insulto de ferir

l

l

“mascote a duvida que no Codigo!
aeee a maio de 13353,.; ' ante, da motivo para protestos, ereclatnaçõesga

 

lilica. lim ir ;posto que veta, que preju-

dica, custa raro na liscalisação e dá um

producto absoluta e relativamente insi~

guiñcaute, e ainda com tendencia decres-

cente. não 'em nenhuma razão de exis-

:lbolil-o de iea com a esperança tir-

me de que nunca mais renasça no regi-

trada a. exteriencia feita, e necessidade

tanto mais urgente quanto as ultimas or-

ganisaçõe: da riscalisação externa das al-

i'nudegas. se foram abundantes o largas

ut creação do pessoal superior, fortemen-

te remunerado, deixarem o serviço em

situação pouco conveniente e a fronteira

desprovida de vigilancia. Acahando com

o imposto do sal não se perde nenhuma

receita *de valia; poupa-se quanto se dis-

pende com uma fiscalisação quasi nomi-

nal nos valleitos, e algum pessoal se obtem

Vale bem mais liscalisar cuidadosa-

d'elles ea anfira todo o producto compa-

tivel com a sua elasticidade, do que em-

penha' por mero capricho em .manter

'moído Vilhena, Dr. J. Barbosa de Magalhaes, J. A. Marques Homes e Firmino do Vilhena.

l, - , . . . - .. , . . .
::natureza Lorruspmmencias particulares: ;ta-ia foi reis. Mudamos: :inn: 30 reis;

reis. mbllcações no _corpo do jornal, por linha ou reis. Assigna-se unicamente em Av

gnaturas sao pagas adiantadas. Os manuscrlptos enviados a redacção, sejam ou não publicado. não se-

    

mpetlções 20

otro. As ass¡-

leram

  

considerava como a medida de mais largo so prezado amigo, e medico distinctissi'

ara :t boa erganisação lmo pela escola do Porto.

dos serviços da administração civd ; e que Cumpre aos proprietarios de tal fa-

porisso, longe de secundar o movimento senda não consentir em que andem á

de reacção que contra ella se promove, o ísolla feras d'esta natureza. A' solicita ca-

reprovara como uma especulação partida- mara. a extincção d'esla classe |egeuda~

ria, tão insensata nos meios que empre- 'ria por meio do bolo. A' auctoridade de

ga, como antipatriotica nos fins que se fazer respeitar as posturas municipaes, o

propõe. e que cremos farão.

_A Camara Municipal do concelho de Snppleunento.-Na segunda-feira

Aveiro parece que nem sequer ligou á logo que aqui se recebeu a agradavel

tal commissão a consideração de lhe res- e importante notícia de que o imposto

ponder. E o mesmo hzeram. quasi todas do sal havia sido abolido, publicamos

as outras vereações d'este districto. o seguinte supplemento:
w_
W

'\.

@laudos '"°
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Damos os parabens ao paiz,es Avei-

ro. O vexatorio imposto sobre o sal aca-

ba de ser abolido. Estão pois satisfeitas

as justas reclamações dos povos, e cum-

pridas as promessas do nobre partido

progressista.

De Lisboa acabam de ser dirigidos

ao sr. Governador Civil, Manuel Firmino

d'AImeida .Maia, que tanto se etnpeuhou

pela abolição de iniquo imposto, os tele-

grammas que publicamos em seguida:

"Lemes dejttllto. st na a'r mini.

Govnasmon Cmn

Abolide o imposto do sal.

Ministro da Fazendo'.

Lisboa 26 de julho, á l li. e l m. da l.

Maxtor-.tz. F. D'Anunma Mars.

lbolido hoje o imposto do sal.

Mattoso.

Codigo Eleitoral Portuguez.~0

nosso collega dr. Barbosa de Magalhães

jálem Íprompta a entrar no prélo a 3.'

edição 'esta sua utilissima codificação da

legislação eleitoral, profundamente alle-

rada pela ultima reforma administrativa.

0 Povo d'Ovur.-Com este titulo

começou a publicar-se na villa de Ovar

um novo jornal, de que é redactor o nos-

so ¡hugo-;uh amigo, o sr. dr. Francisco

Fragateiro. Desejammao novo e já pre-

sado college uma vidaloipga e pro'spera.

Foi-set-No lim de tptasi uma se-

mana de paudega, desapareceu a esphin-

ge que apavorava os habitantes de Villar,

S. Bernardo e Aradalçgqeuordm

pos, o terror das cearas, ogphauttis'msqm

estarrecia as mulheres empregadas no,

sacho, o lobishomem que encbia de susto .

os aldeãos que lavravam nas', campinas,

_ , sumiu-se finalmente, encantado não pelos
Senllmtls 09m 0 ?Entao (IEP 005 da sons do fraila d'algnm Orpheu iuedito,

tão desagradavel noticia, sentimos com ,mas pelo tilintar dos chocalhos, A pelo

seus lllhOS o golpe profundo que todos 'mandal- do badalo de fer-m nas camp¡-

acabamos de recebar- nulas dc latão! O bicho ferraz, o assom-

_ E rogerith a Deus pela alma doex- bro dp' todo e de todos, recolheu já âma-
ttncto cumpnmos apenas o mais cructan- nada, ferido pela nostalgia, e encantado

te dos deveres. . _ popular-nar a vêr oscompauheíroede brin-
Pssames.-0 nosso distinrto colle- quad., e de infortnnio. r

ga lishouense, o sr. Moraes Pinto, esta de ' Gato hydrophobo.-Ha dias taum

luto pelo fallecimento de sua extremosa mordidas po¡- um gato hydmphobo na,

mãe, uma Virtuosa senhora, relatam¡ freguesia de s. Fins, concelho ds Feira, 4
› por todos os titulos. Os nossos pezames. [culmina Gomes d'Almeida, e Albertina

Gomes d'Almeida, e uma outra rapariga

cujo nome ignoramos. 0 sr. governador .

civil, Manuel !imune d'Almeida Mais,

ao ter conhecimento do facto ofñcion 'ao

sr. ministro do reino, para que as tres

infelizes fossem mandados a Paris, ahm

aiii??
er___

 

Apontamentos de earteira.-Par-

tiu no domingo de tarde para Vizeu o sr.

dr. Manuel Gonçalves de Figueiredo. S.

ex.a faz parte de uma das mezas de exa-

mes do lyceu nacional d'aquella cidade.

- Está ha dias bastante incommo-

dada a ex.“ sr.l D. Amparo de Vilhena

Pereira da Cruz, digna e virtuosa esposa

do nosso querido amigo o sr. dr. Pereira

da Cruz, e lilha cstremecida do nosso ve-

lho e honrado chefe, o sr. Manuel Firmi-

no. Sentindo-o deveras, fazemos os mais

ardentes votos pelas melhoras de s. ex).

Nomeação-Foi nomeado para ge-

rir interinamente a repartição de fazenda

d'este concelho de Aveiro, o nosso amigo

sr. Basilio Matheus de Lima, Junior, di-

gnissimo escrivão de fazenda do concelho

d'llhavo.

Concurso-Foi mandado abrir cun-

curso, nostermos do Beoreto de 2d de

dezembro de M74, para .provimento do

logar de escripturario do csprivão de fa-

zeudã d'este concelho d'Aveim,-_vago pela

nomeação do sr. Basilio Matheus deli-

ma, Junior. l _

_e

Fallecimento.-Acaba do falleCer

na sua casa de Mira o sr commeudador

Francisco Florido da Cunha Toscano, il-

lustre lilhod'Aveiro c alto funccionario

aduaneiro, ha tempo aposentado.

O fallecido deixa no coração de todos

os seus amigos o mais profundo senti-

mento. Caracter nobre e elevado, intelli-

gencia culta, homem de bons'teinpos com

todas as virtudes de um espirito que se

levanta no meio das mais crueis adversi-

dades, e que ora é de Deus, deixa na

terra as mais gratas recordações.

Distíucçõe|.-Por dipl 'V .as de 22

d'cste mez foram agraciados-com a com-

menda da ordem militar dehiossa Senho-

ra da Conceição de Villa Ziçrisa, os nos-

sos respeitaveis amigos os rs. presbytero

3096' 'HQBTÍQWS da Silvattllgtw 351339643 de se tratarem com o celebre Pasteur.
freguezra de Paços de Brandão, e vigario Esmagtdo pelo comboio.-7\'o si-
da vara do 23_ districto' ecclesiastico da tio das Estradas, freguezia de Regueira

003113”? da :lida df* Feira: d Ltúl _Fer- ld'este concelho, e kilometro 26d da li:
reira mandar), apostado -_p prtetario _e n11¡ ferrea,appamceu no dommgo de m_

MPM?“ “âc'mmllm de Val' C Oll- nbã um homem morto. Pelos diversos
vetrs d Azemeis¡ Mereclam- bem esta dts- ferimentos e fracturas que apresentava
tincção estes dois cavalheiros, _nobres já reconheceu-“ ler sido esmagado poli;

Pelo Ssãõescamler t3 benewenm Pelas comboio. O morto era um infeliz idiota, i

5038 3 - ue :il ' v ces ' ' l

Retratos-A Mesa administrativada gaja nãããifdadee se âgfâm Mm' mas- a'

Santa Casa da Misc-risonha desta cidade anacom agora melhor o tempo .
acaba de fazer collocar na sala das suas aa' redacção salina. Dias claros ve -

sessões o retrato do sr. conde de S. Ben- llifdo Sorte, os mouticulos que se dest:-
tofum dos beuemeritos bemfeitores do cam por sobre as eiras crescem todos os_

estabelecimento. 0 retratoé a oleo, e foi dias, Para a predileção nova não ha 333.*

executado pelo_ sr. Christiano .Leal. um da tirados preços, nem os haverá em'

artista tão 'nabtl como modesto. O cartta- quanto se não julgar completamente livre
ltvr titular está rept'eseutagu com a sua da pela do imposto esta importante por
farda de fidalgo cfavalleiro -t casa real. ,moção da industria local, A tai está a l

operação-t) nosso querido amigo correr o seu tempo e sem que termine o .
e distinclo facultativo d'esla' while. 0 ST. j preso o movimento ba de ser limitado
dr. Pereira da Cruz, extirpou no sabha- Depois haja sal para exportar, porque

do passadopm tumor mañgno do peito _pedido de todos os pontos do paíz e'

da sr.I Maria Rosa thS-RGÍS¡ correndo ,a grande_ l

operação do melhor modo 9085““. 90- Trabalho no man-Houve trabalho
detido alIirmar-se. attendendeao bom-es- em algumas costas na segundaofeiramené A
tado da enferma, qw: em breves dias es- do o producto do trabalho quest nada. t
teja completamente r-zstabelemglat . _ _ Houtcm foi bravo, e hoje consta-nos que

Foram ajudantes os_ srs., Elias é bom, mas não se espera que s' resulta-

Fernandes Pereira, 6 Goncalves de _Fi- do seja melhor do que tem sido›-t¡o lou-

d'uma diñiculdade extraordinari'a e d'uma' Palm-E' notavel adeus que ha de
responsabilidade iminente., t) nosso hum pescas salgadas. .Para se' poder prover á
amigo'noentantoalha, s coragem ex- ialimentação das classes' pobres, algum
traordtnana uma intensa bilidade intei- chicharro que havia nos armazene-«ge-
rameme reconhecida, e folca como t , nero que se destinam já para adubo das

antevendo já o bom resultado do seu I - terras-está-se lavando, secos-se e a eu
balho. “registando o tutocom prazer, 'u~ jts do trabalho alimenta-se com elle. Eur
viemos-lhe ns nossos mais sinceros Em rem assim as cousas no que respeita a

rabo-ns. producção do mar.

r¡ O 0

@meu @incisos -

um cão terrivel pertencente áqu le- ,,_ 0 roubo do Banned¡ Portugal...

e com tanta faria, qoeqfte_ r' ' i lolol-à ,Dis o Commercio do Porto @a prestou -'
ramente as carnes d't. _bra Gança, sabindo, por cadeias da i
tio-o ao ponto lastimosn de_ ' _r o Relação, I. Ribeiro di Silva, occusado

osso a desenhar¡ 'L Foi cuidadosamente “ter do roubo feito III Caiua Filial '

gueircdo. _ o vas com relação ao auuo- 't descre J'
Esta operação como todos sabem,- é nas pescas. i .l u

curado pelo sr. dr. :uretra ds de lfortngsl, nlaçoells cidade.

 

Dancing-Na tarde do dia 244m

occasião em que um pobre rapaz atraves-

eavaa rua de Sá dirigindo-se para casa

do sr. Sebastião Lima, foi assaltado :or

 



Nma-hedíooe.-Terminaram!este Geneva, dos ministros da marinha, da 51

anne o A so na Escola Medico Cirurgica ,guerra e daspbras publicas. i_ .7

(101%,Íallandoálhp- apenas dem. &Mnietpâlidade de ess

legítima; _ r :Weeds muitas cidades foram san'-

es Gonçalvesi-de Oliveira

hihi: o José Gemma, natural do S. ,

José de Godimí¡ “ciinceIho do Peso da'

Regua. V_ . nei desembarcou ás ã horas da tarde, een i

. Joaquim de Molho e Silva, filho de do

Jechinto Tavarçeãda Silva, natural de kl¡-

quornhi'li. Albergaria Velha; «rpresenítar-se por tres vezes a uma das

Leão'Nogucira dis-Meirelles ,analisa ¡

filho de Aprígio Augusto Leão, natural ' A's 6 horas apresentou-se a rainha

de Pena-Maior, concelho de Paços de

Ferreira.

Joaquim Pinto Valente, filho de An- i¡

tonio Pinto Valente, natural de S. Marti- j'

nho de Mouros, concelho 'de' Rezende. .i mados com enthusiasmo indiscriptivel.. -

José da Cunha, filho de José Alves

Cardoso, natural de @anta Eugenia, con-

celho de Alijó.

José Leite do Vasconcellos Pereira] No ea tomaram-se em Geneva¡

de Mello, filho de José Leite Pereira de j¡ a inauguração de nm monumento ao rei

Mello, natural de Ucanha, concelho de“,Victor Emmanuel, a que assistiu a fami- il

Mondim da Beira. i lia real.

José Manuel Braz de Sá, filho de Lu- A expulsão do duque d'AuÍntale.

cas Antonio Constantino Braz de Sá, na- -0 Figaro, de lz'i do junho, publica'.

tural de Calangute (India portuguesa). la seguinte noticia, enviada telegraphica-

' José Maria Galvão de Mello, filho de 'mente pelo seu correSpondente especial

José Paschoal Galvão de Mello, natural Pierre Gidard.

do Porto. . No dia ft, ás 8 horas, Isaias Levail-

José do Nascimento da Rocha Azeve- ¡lant, director da Segurança geral, apre-

do Coutinho, filho de José Peixoto da :sentou-se no castello de Nonvion, acom-

Rocha, natural de Tarouquella, concelho' anha'do do sr. Langautir, sub-prefeito v

de Sinfães. ,de Vervins. l

Maximiano Bernardes Pereira, filho Os dois agentes do governo, chega- ,

de Antonio Bernardes Pereira, natural do dos n'ossa manhã mesmo, fizeram o tra- i

do Peso da Regua. jecto em carruagem, ainda bastante lon- 1

Aureliano de Souza Cyrne e Vas- go, desde a aldeia até ao castello, e de- '

concellos, filho de Wenceslau Dias Leite baixo de uma forte chuva que não cessou 'v

de Souza e Vasconcellos, natural de-'Pe- de rair desde pela manhã. O sr. Levail-

naliel. à_ lant mandou o seu bilhete, sendo intro- 1:

Francism Eduardo Leite da Silva, fi- :i duzido no' gabinete do sr. Dupont, go- ,I

lho de Florencio Ribeiro da Silva. Dam-í rente do castollo. O sr. Levaillant e o W*

ral de Santa Comba de Fornellos, con-g seu companheiro de viagem acharam-se.;

celho de Fale. '

     

  

   

multidão renovou as suas manifestações.

     

a sua gratidãeipelo acolhimento que lhe Ii

foi feito.
l

  

l

   

 

i'nco mil h V

_, _ V tem herança dos fhndé.: Existem no mais

(hr oral, indo- a bordo de um vapor se- esposa

guide de millnres de embarcações. Uma tam do seculo Xlli 'e que se chamt-.m ¡

enorme estacionava no caes. O Francisco e Henrique de ilaise.

acolhido por immensas acclamações. e_ Étnra a França, ia all¡ duas .ecos no anno. 1,4 falhado.;

quando chegou ao palacio, foi obrigados 'urna em julho, passar algumas comentei' --

e outra em novembro, passar alguns dias Larein estendendo i mão ao seu adveru

a_ caça. _u sarro,

acompanhada da duqueza de Geneva e ag' Tem um aspecto Luiz Xfll, e pai-rreil -- E eu-rospmd›;-u o ministroh_

maior que na realidade é. Não tem senão É-jámais artreditei qu' mv: accusasseis pes:

'-0 rei o a rainha tiveram muitas vezes , uma sala, uma casa de bilhar e uma czisaiisoatmeate de cava iii

que se apresentar a janella. sendo accla- ; do jantar no rez do chão, tudo muito res-l postar-ma ante a lucra da vossa pkplaatbaees a organisação das ñnanças ,aith

O rei exprimiu com palavras tocantes _tear nos esplendor-es de Chantilly, que oilgnida tinta grande certeza_

;missao foi cumprida, ás 9 horas e !t7

então, em presença dos srs. Dupontei,

1.,

Esta floresta de Nonvion tem mais de ;por sua vez, mas fóm da linha do" E tanto estas ideas tie-ferem arcen- g

o de superficie. Perten- !bata Birigiu-se então para o general!, tnando. a iminmuido lentamente no err-j'

principe recebeu-a 'Boulangen'w'diaendo-lhe: _ fpiiito hojeé crençagcral

_Quizesto poupar-me não é aceito? Lque não lt¡ hm Í 'hender profunda oper-

o do bosque dois cañalhos queda- l O ministro respondeu: _ l duravel reorgan' ão da fazenda politica

-- , senhor! Não vos feitol sem o essenoial preliminar da fixação :bp

j; essa inj ia. , limites, que restrinjam a liberdade de tri-Í

O duque de Aumale, desde que vol-;i

ia abs Guiana, e .o

   

A

:cria colleetavel, que actualmente ew- ii

l' 's donde . disse* chavão de: cem as corporações administrativas sem .

  
  

 

em meio de tanto desordem, seu tal

variedade e multiplicação de tetas. unas I¡

sobrepostas :o outras, e todas :noivado-fi

_ A A _sobre os men-:ines objectos, ¡moagem-i sem

no 001mm qlm' rá descobrir meio de assentar em e.; lidas .

vossa lralda ir: e da vossa cora-

O castello é construido de tijolostigem wipalheiresca.

 

_ l _ cas. Para que logre bom exito qualquer:

a. 0 ministro tentativa d'este genero, lia-de comecar-se!

principe tão artisticamente tem accumu- ;subiu pano seu( ao V #spas tes- per sujeitar a fazenda local a regra: e'-

ado desde ha dez annos que restaura 0 *ternunhas 6 dem 631mb doduelio. Úi- prescripçõeS, que mudarem as impacien-Í

palacio de seus a' tepamados, e não sei. barãoide Lareinty ,fez o i rias. e cõntenham as prodigalidadeselar- l'

pode mesmo deixar de lembrar que o exi-' A acta_ do duelhi que as testemunhas a, ;nem que tothom hoje a acção tributaria 1!

lio do proprietario chega antes de se te- 'redigiram é 'a nte: .lo estai'lo.

rem concluido os seus trabalhos de res- .Paris, 17 de julho de 188?». f ta em !880 um dos abaixos assigna.

tanração. Assim, a famosa estatua do i Conform ásilisposiçõçs exaradas mi¡ dos reconhecia estas difficuldades. e pro--

condestavel, por Paulo Duli iis, devia seri, acta antecior dk?, o encontro realisou-'

tricto. Este pequeno castello leva a pen-,l Depois d'esta reconciliação, imple-

 

fundida, por estes dias. Quo virá o serllse estalnaült¡

d'esta obra d'arte, que devia ser colloca-li de Cialaidem andou. ' l

da como um trophcn no centro do edificio? r Preparada _ii carregadas as armas,

, O sr. Levaillant partiu, mal a sua aforam em seguida tiradas' à sorte n entre- 'se tem por tal sorte aggravado que_ a i!

Ígues aos adve rios. que se collocarnm 'in-ão se lhe acudir com saudareis e imme- ,

;á distância co inada e dispararam ampliatas providencias, prejudicará sem do. 1

,laign'al dado. i iliida toda a esperança de proximo con- '

á Nonvion ás ll e 26 levou ,V _' Nenhum d'flles ficou ferido. iji'zirtos o melhoria da administração finan-

,p Depois dos tiros notou-se que i. pis- l cciia do pah.

tola dolsr. ministro tinha falhado, ' Em longas sessões c luminosos de-

ruagem, acompanhado do duque_ de Char- ' As tuttermtcnas. entendendo qua ha- hates foi examinada aquella proposta, que .

tres, em direcção a Erquolinesl |viam sido lealuenui cumpridas as c .indi- lnos seus pontos culminantes serviu de ,

O pessoal da comitiva devia ir pelo “ções do ?elis declararam a honra satis- unido ao decreto, que temos a honra de'

caminho de ferro juntar-_se na fronteira. ' feita. Os nos versarios approximaram-i suhiietter á approvação de vossa mages- ,j

O duque de Anatel¡ demorar-se-hia se então e ap ,leram a mim» tad e que chegou a ser approvada na E¡

alguns diasem Brulxellàs, e, quando o ' '-°*'--°-'--*- generalidade pela camara dos deputados. 'g

temporal tivqse pasado, iria embarcai'n RELATOR” no “OVO 003190 O namo e acceitação que egualmente if

em Ostende. ¡ - l AMM.“_BATIVO -meeceu da respectiva commissão, onde

0 duello Bonlanger-Lareinty.-O Senhor: 4'" urgente a reforma de avtlt ivam de assignalada competencia, é 1¡

riam indispensaveis para occurrer a tão;

listimosa situação, que de então até hojeÍ

   

   

  

minutes da manhã.

O comboio que parte de Paris ás 7 e

30 e chega

ainda alguns íntimos do duque. _

O principe partiu no dia 14, de car-

 

.lachinto José da Silva. Romaria, filhol Limhurg. iduello entre o general Boulangrr _e o tie-l, actual codigo tamllllSIÍüliVO. Convergumj sogra fiança de que se não fará sentir 'i

de Jaohinto José do silva, natural de“ O director da segurança geral pediu .nadar barão do Lareinty elfectunu-se no n'essa idea as qiiniües das mais oppo .tosa

  

:nairojectada reforma a faltado coope-i

  

¡çam os ,sr us interessa eleitoraes, porque

. ' - . . .598W '

Verñconae então ¡uc o tiro havia( botar directa e indirectamente todaama- assumiram o d'esses corpos, e que á sisal versarios. Ao invés são ni '

1smnbra de lisealisação. E, na verdade..i

A !I punha as cortes, na qualidade de minis-j,

as 'J horas, no parque'ltro do terno. os alvitres que lhes pare-'ã

 

    

  
   

  

  

E não poderá. fundadamente dizer-set* da Inovar, mas ,55,33 não

que_ por Micronesia só pretende o go-j grs geral, .m ateu-m ás

verão subs'stnir os .sorrisos corpos admi-¡Êjustiças the maiorias. Em

n'rstmtntt.g pOr com que melhor favorito 'ral a parcialidáde e n 'anjo

que vulgares, São tradich

_ __ ha que são anunlladas tam 1

representação-das minorias naf'tas forem necessarias para

  

nas di 'sjções do novo-codigo, que as-j

eleiçãvm penalidades erestricções da in-, das, quando enxameiam .i. ' '

\'Gl: .da austeridade estabelecidas' saltam aos olhos as fraudes

para :. leiçao de deputados, terão toco ções. E' o interesse politico ou l
os ai _os serras garantias de effecti :1. ;e local que em regra, dim aii

in ue- a. _ ções d'estes singulares tribunais;

E¡ presença das expostas GODSIdP- A este lamentam¡ estaca/i

rações nao hesitaram os abaixo assignd- presente reforma, organisand

dos e prepor a vossa magestade quesetu 'dos districtos tribunaes qnt at

decre _ o o prejecto do codigo admllll'S-l* justiça na ordem nduiânistracl

trativn¡l na ausencia das cortes, como pro- [mesmo imparcialidade desassi

video-ta dc urgentissnna utilidade publica. que a devem applicar os triíii

' II à ciaes. Por tal motivo se asa

lãprincipios fundamentaes em que' seus membros das indispensa

assei, o projecto de decreto que submet- ções de independencia semto

temida approvação de Vossa Magestade, ceder a despeza que actualm*

são mesmos que inspiraram a proposta com os concelhos de district

a re' tada as córtes na sessão de 1880. ;commissões _executivas-que p:

. o r torto que procedeu esta proposta 'cargos gratuitos como sempre

está rgamente expostos os motivos que ,tre nós todos os de eleição po

a jm caram. lnutil seria reproduzil-os. ll A organisação da fazendi

Bast- á recordar as mais notaveis altera- i¡ municipal e parochial, e a re

ções e, pelo novo codigo se fazem na ?faculdades tribularias são .~

legis ão vigente. Nos limites d'este tr-a luma das partes mais netave

hall: não caberia mais dilatado exposição. 'icoilgfh .lá ficam ponderadoe, o,

s pontos principaes da projectado mente conhecidos os inoouv

rei' pa são: _ i? anarcliia, que no estado pros**-

reducção do serviço dos corpos ad- :1 ba :ls finanças do estado, desc g

ativos a tres annos civis e a snp- :t fazenda dos municipios. e tai

0 das_ renovações; " portavel a existencia dos contril

classificação dos concelhos em tres -muitos pontos do reino onde i

Citi-t' ._ segundo 3 303 Püpülaçâo. e oeà- li gencia das contribuições de tod

lítl'r_ cimento de algumas condições de news e procedencias quasi exba

eo.. lidade para _os administradores de¡ teria collectavel. Desneceesario

co» ho de primeira ordem; l insistir n'este assnmpt'o.

p representação das minorias, »appli- _: Porsuadem-sc os abaixos o.

da eleições dos corpos alministrativosü que o expediente proposto, de

li_ ”83053030 da fazenda '0031. 35ml tados annualmente pelas com

prejliao das hnanças do estado, lixando-i “mas até. onde podem attilgtr

se .hinos as faculdades tributarias das! cionacs ás contribuições direc

corprações administrativas. ¡asim-,ões adoptadas sobre o la

   

  

  

    

  

   

  

    

   

  

   

    

  

 

  

(Dil -

im»

Campos, (Brasil). , para faller ao duque de Aumale. domingo, pelas 9 horas da manha, ¡io-,mm politicas'e os interesses dos pit» rage parlamentar, e de serio e reflectido i i A constituição nas sedes dos distri- _ _ . L, , , _,-

João Duarte da Costa Rangel, filho'. O sr. Limburg respondeu que o dn- parque de Chalais, perto de Menilon. I. tidos mais contarios. A todos chegou o ;vestido das necessidades publicas. ,! w ',dc tribunaes administrativos inde-i- .,I Í.,,- .-,inmr r e ~ it. «

do Miguel Boaventura da Silva Rangel, ;que não podia nem devia receber nin- Activas diligeneias se empiiegaraml, desengano de qto a legislação que Vigo. Consideraçõesde outra ordem podem “mentes. tanto da pressão desgastar-[1033!l , '4 :o Í ; Ã; - ;piaui-ir ,ou

natural do Porto. !guem do governo. O sr. Levaillant depo- tanto pelos ministros, collegas du genoma, nem e consome ás necessidades da seiainda apropositamente invocadas para ll .eo da influencia dos interesses parti. H¡ . . A_ Í . ,i mas,

José Domingos dos Santos Arõso, li- ¡sitou então sobre a meza do gerente um ral Bonlanger, como pelo presidente da* administração, 'aim .t'lBQGàtill ao progrrs- ,decoder o acto do governo. Com razao¡'ij s, q'ie assegurem a todos os cida- li _i ,Ç _1, ;m me a¡

lho de Manuel Dominguesdos Santos, na-vigrande papel assignado pelo seu punho e republica a fim de que o duello não se so e desenvolvlnentc do paiz. A expo-,ipotrrá dizer-se que na excepcional situa- ,ans a recta e imparcial applicação da g ,-..,Ç,,,.,§Ú, t, Í .im, .'

tnral de Lavre, concelho do Bouças. icontendo todas as formulas da sentença realisasse o a questão tivesse uma solu- iriencia de alguni_ann0s bastou para pórj permeada pelas ultimas reformas opera- justiça; i Ki.; Em; Q_ , Ê , i .É A 4

Ricardo Pinto Bartol, filho de Bicar- de expulsão. 0 documento refere-se ao ção pacífica. ' .A ;em relevo a iinppfeicãoe inconvenienciai d na organisação d'um dos corpos le- A organisação de um regimen espe. ana .aii v. A ”um J

do Pinto da Costa, natural de Lumbrales decreto de 13, á lei recente, e proliibeii Muitosr generaes 'asiatiram Lambemiêde muitas das sus disposições,easomis.;"gi tiros, sem o decretamento do novo cial, [ugamenwdescenmnsadur, ,105000, O q, If““ _ ' Rio _v

(Bamba)- a° '3"- Hemique de orla““ duque de '50.010 midi“” this“ ra Para qu'e 30- lsões 0 lacunas, de desde asua execuçãoíicuigo, faltariam ao governo as condições lhos de mais de 40:000 habitantes" cmi; -. _mp_ , t ,5,905 ..S

Rodrigo Antonio Teixeira Guimarães. Anmale› a permanencia no territorio da. neitasseoo termos da que fera rcdi- ideram origem a ;na jurisprudencia tão'Í inispensaveis Para Sl: desempenhar d.': quando o requeiram as respectivas cama- img, u. ea.: t reuniam.;

filho de Rodrigo Antonio Machado Gui-I França o suas colonias. ¡ ' 'égida na vespera pelas, quatro tostemn-¡ incerta, como faceta á boa ordem dos siiespinhosa missão, e tão deseguae< ras municipaes, e dois terços dos elegi- ¡mei-g.. - Í» a as i i¡

marães, natural do Porto. ¡ O papel não falla em preso, inenrtra¡ alias; o; general Boulnnger negou-se a¡ serviam administatiios. i saiam os meio de lucta partídaria, que veis para os cargos administrativos. mma «z Ç dir-.m ,l ;nm

08 dez primeiros defendem “1988 na' dala alguma em W511“ .ri- isso redondamente. Basta enumerar estas modificações iegtrícéüílg tuning.. .1 i .tem

'presente' epoca e os restantes defendel-a- .gor o decreto. llasdmg'ãihaeso'bem que o

hão em outubro proximo. _

Minas-Foi concedido a Joss Doo",

  

duque d'Aumaile pio esperou pela remes- i' to, disse, não podia acceitar, nem mia-j' prensa e_ na tribal¡ parlamentar. De to- i. io d'uma só Opinião politica.

sa do documento-niños! para se resolver lino por um só instante, nina apreciação¡ '

   

v _ Sci! frequeulé as queixas dos povos,7 ,i'rcicio do poder se lhe tornaria ¡mpi-a,

Na sua qualidade dachefe do exerct- ie multiplicamso ts reclamações na im. vel_ mirando-se, aliás, exclusivo api, ,

 

das as partes se iignem clamores contraI

 

nas leis que regulam a nossa adminis- o- de accutn'li s.-

_ q l tração, para se ajuizar do valor e impor-

E, pois, que no regimen constituci i tancia da reforma que se propõe.

 

*4 Milha; 0.

_naes sobre' taum-tbm¡ .is dê m

ftaa'o. .theater-;izi-a- :ao: .s, p.

' rr 't o'dil a azr'ti ' ediat . ' ' ' ' o a no ll-i o resente'eso form : e_ 7 ~ ' ' ' v . i z .
mingosàie otra d pomãodelle p 0 r no mm od_ lr jtao grave e tão injuriosa ceiãi L q _ t Io esãtd fo in 'rd diriam .voto. 1 al. se hao de assegurar a todos Os p _ A representação .das minorias_ nos , gemçm ,05 o ,eu m, .www

descobri 0P lego¡ _ 0 _0"_ Oil, . priori _ 011 _D0 la a as suas |nha cido formulada pelo sr. e al'eitiy.| em ver a re _ r, . o e lZer-se que! dos as mesmas faculdades de gOVBFDt›6_¡CIJF e presidem a gerencia dos inte- 'pomouadà ig.. azuis tenra..., .

ferro do logarl'ae Adm”" freguezia de] d N E: _'_ seguir para Inglaterra; .e, portanto, oppoz uma negativa decidida“ i unanimea opipih sensatae imparcialã ão pode permittir-se que nm só, dep s i'rt'. .rictaes,mnnicipaes e parochiaes, igemem mea, ,,.i, p_ , ;ami

Villa Nova db "Mm, concelho. “fla embarcou Q'm 031011“ 6 dem passar al- Ia todas as instancias que lhe foram feitas. “eu considerar naoh conveniente, senãol e usufruir largos annos o poder, do e :ih' ará a todas as opiniões o direito i ora :30553.15 r.: ffs'inunlàâ_

Am; a. Antonio Iteiptedos Santos e \guiniteuipo em Tunbridge-Wells.

claros ser» ¡cidade! ?chumbo Ribeira o v Depois d'isso irá. lixar a sua residen-

dc' Cabedayfre'gtzibziildàdlfena, -codcolho cia do exílio nas suas propriedades de

de Vallongo; afloeõtm Cantanhede Doroesteashire, nas proximidades da pe-

o-da mina de anliúbtño da Crista da Ser- A quena cidade de Evesham. para além da

;à freguezjá, e-eonmllio de Vallongo; ao¡ Oxford.

' outro o da mina O principe é muito energico. Dir-se-

de' carvân'de Sete Casaca, freguezia de iha que o seu acto de protesto o remoçou.

Rio Tinto,'concelho dc Gondomar, a Ma- :10 seu grande desejo, todavia, foi de se

noel Vieira Campos Junior o da mina de ireiim modestamente, sem ter outras pes-

chnmbo--de Valle Diogo, freguesia de So- 13033 á roda de si senão alguns íntimos.

hroire, concelho de Paredes; a Richard' Fo¡ para evitar uma grande amnencia

Hoopcr 0 da mina de 6h00!“ da 30m l' dos seus amigos que elle deixou Chantil-

do Montezello, freguezia da' Meires, con- ly, depois de ter escri to asna carta, pro

l

 

celho de Gondomar; a Alfred Willi¡ Tait pondoü partir de

o 'da mina de chumbo da Cevada de Tri-j meme, apenas ogolpe fosse descarregado.

go, freguesia de Sebolido, concelho_ dos) Apesar de um caminho de. ferro pas.

Penafiel. ' i, gar por ps de Nonvion ha tempo para cá,

Ao sr. .leão Luiz e outros foi cones-:esta grande aldeia está longe de tudo,

dida provisoriamente a mina de 'cobre do 'huge 'das cidades, longe das grandes vias

Corrego da Bocha Grande, na herdade; Eneas_ em Busigny que se toma, a |j-

de Corcovado, freguesia de Alberncra,' nha que 'me de Paris a Colonia.

concelho de Beja; a D.'Candida Hermioia l po¡- ¡550 foi lá pouca gente de Paris

Mendes da Cruz a da mina de cobre do I' cumprimentar o duque, D'emra alles o

sitio de Eiras Vedras, freguezia do Botão, 3- duque de martres, e o marque¡ de Bau-

concelho de Coimbra. ' voir, A pipulação de Nonvion, que so

. m de.u'tro mil bebi nos, está

@esta tir @este °° p“ ” “tmuito sentida com a expulño, do duque

fg_ d'Aumale, que sia muito bom áqmlla

      

j, terra. A repa

de Roma em data de 18: llaiii-,ias agrícolas! _am indagar annos

0 rei Humberto partiu hontem de ,1 grandes cometendo ,,

Viagem do rei de Itatim-Dizem li damas que prestigia peditorios, os co-g

Spezzia a bordo do conraçado Itatim¡ Esto c lloÍ miami nas suas posições a vinte passos de dis« ¡'dos pretondidoi ENEM.. qe produza. 0 50W”” ?R993 ofñleãna'i¡que

acompanhado de dous navios e de alguns pfallando, ao training# reumão de tancia. Ao signal de fogo, o general Bou- a nie tempo, eg como“ ' vi_ 'l 7 - 4p' as cortes a m0 t 03930 imuiwse um“

barcos torpedos. caçadas, . ::mambo trinta nunes, pelo lauger apontou a pistola 'e disparou-a,di- i, pretendiam ¡dm-tm i. A' ' indie_ o a eleição (105 Pares “aum“: a

l Ao chegar em frente ao porto de Ge- duque de; ale., no metodo uma das ,sendo uns que para o ar, e dizendo on- g; os corpos administrar¡ l“. _ :w 'É .~ e 'uir desse acto os corpos COMEÇO; i

nova, o rei passou revista á'çsqn 'a mais, ,mariana caça,- que ha em tros que a pistola errára fogo. O barão ¡la mais graduada ju › "são " ~ " _, amando““ amem as .

permanente, acompanhado' do doque e lFrança. ' ' ilde Lareinty, que nada notou, diiiparou ;assembléia Mamma “7] 7,¡- . l n Wâs- '

'_____u' _›_.J__, _mw g _____& __ _ _ ,___ A _.._H ' g, 7 "" a -L-:V

  

sou com o suor de pros-:ripto ri pão do desterrado, o '

qnt lhe susteve o braço, dbsalortto c a dor

o arrastavam ao suicidio. Pedi. a seus pés.

supplic'indolhe que,-pela3'glcrias do !seu passado,

abençaussíu uniãoiü'aqUellas'duas creiruças, que se.

estremecerh. E se. as lagrimas', que pediam, Cahissem

no coação do poe, at' felicidade 'do âlho estaria corn

pletn Nestas horas. .-1 _'- ' -' ' '

“rolou-E nem uma palavra só ' por onde

:to uninprdienda a rasão da sua recusa?

' Caipira-#Obi Essa conheço-a eu tbem. Assim

v podesse'ideacobrir-se-lhe remedio.

i _Padre José.-Faile, Gaspar. Diga. o ãu-i sabe.

:Cupom-Conhece V. Ex.“ o tspir-to do meti

ame. E' sangue aquelle das gerações d'our'ura. Des-

cende ainda das linhagens velhas. 0 «Iguiho de fi- i

dalgo, a cuda-se-lhe por sobre as aizieias do

seu casta o feudal. A sn' D. Rosa é filha do povo.-

O sr. D. Karlos tem pergaminhos estiriptos' tbm o

sangue .dai batalhas. A sua união é, pois, um im» '

possivel aos cdhos d'um representante da velha raça_

-ñdalga Se, o menos, a pobre Senhora podesse sis-*2.

quirir, pela fo na, um titulo d'essa no 1'reza convsn- ,

cional, Que' conípuidiu o. antiga ñdalguía portuguiaza i

com a birguezitmillionaria . . .

' hm dest-áNcsse caso. . . ._

.Cespe-0 dote -da plebeia conqniitar-lhe-ia

um titulo @então o sr. D. Jorge consentiriq talvez o

enlace.› ~

'Padre Jose_ Olhe, Gaspar: bem subi que et:

não sou rico. Tenho trabialh'ado, e poderia ter con- '

seguido junctar uma fortunaíg'egular, se a minha t'a- ' não pude encontrar

milia não fossêenorrne, cómo' ê. '* ¡ tem, e quando, pora

[input-Explicando que a familia de“: V. Ex.“ '

são todos os desgraçados. Y

Padre .lose-E' esse o meu dever. Mas. . .

adeamc. Tenho um peculio; E' pequeno. E' pouco

tribui r pelos innunda

receber. Não tenho p

c devo pedil-ns.

ideia que me manife

um pensamento.

Padre .lose-Po

&Spain-_Mais

padre .losc'. (Sa/te F.

go é este velho Gasp

   

  

    

PADRE

5

l Carlos (vindo da

comigo?

_vu no seu futuro. E

Manuel Lopes?

na. Não sei porque,

 

talvez. Mas juncte-se urr. outro, e um outro mais, e_ l¡ rossam enibaraçar-lhe o passo,que'é,iiecâ:1ari°'d3r'q

o dote está completo e a felicidade d'aquellas duas ,36, que c regente que se dê, mas breve, _

o 'mz 'aprove possivel. Este estado de não poder trio ii vamu, vv-

; ' Coari!” (ãpcrb).~0h*l abençoada ideiaI (Mirá) ' prole, ::se mais, Protestam contra elleasuti digni-"í

criaturas realisada para sempre.

” à

ouvion silenciosa-=

da' beneficenciai, v /Ó'generaliFrébault carregou as pts- lIderia guardar-ee a boa ordem na sendaâ org

'Pois bem. Fallaremri

rendas; Nem eu sei se o sr. D. Jorge lb'as quererá

Padre José.-\'á, Gaspar. São deVeres esses a

que não póde faltar-se.

&spam-Entretanto, vá V. Ein.“ cuidando na

voltei-a,salvar-nOS-liemos decerto. Wu tenho tambem

Padre .lose (subindo a acampaii/iol.zi)_...Bom ami.

da geitel Com o dinheiro que a Rainha mandou dis- csianmendação de fan¡le3 .v “g t

Carlos Unistemeittelr-N'ão, meu amigo. Ainddi

- . . . 4

mo, foge-me, como se o intimidasse a minha pressa-.-

 

O segredo do duello foi de tal modo“ indispensavel a reindelação das nossas' 'reparadas as leis e aparelhados ,Q .

vivo no Louvre, ignorava tudo, até mes-i tal maneira och amadurecida nmasnccessores a transitoria e attrib da

,mo os incidentes occorridos no senado. idea, e cooler ' asbdas as dissonancias existencia, é bem de ver que não p ia

,Mesmo no ministerio da guerra, os oiii; 'num ,só p ' "É, amateurs. obom senso,iicar sem remedio tão singular sophiena-

ãeñdhqiigànnmem pão .dos principios que nos povos litres

ravam a que horas e em que condições.. q se¡ 'mamã _ 'e' “'70 «58'31“10 VF"“*WU e MUN”? _,-

' ' um, 301, cold: do dai' ea _ façao a btt' Édos. li. para csscsapertados casos, in ”'-

sidade. o legislon a pratica,

' éswmpretnoirecurso de _

. . j . . ”tem” ?Ode-:es extrai);-

cncebidnxsett -adinanos c todas as suas respopuOlil-

  

 

   

  

ciaes de estado-maior do ministro igno-: e reclama o."

 

   
Por esse motivo corriam as mais va..- rots escrupültls dl' JFS“, 0,09,' lim“ a l °

pr'eonto do q ,a todos se afigura tem, nossa_ al
riadas versões, dizendo uns que o duello ,

penavel rese realisaria a espada, outros á pistola. ' !03 'Filas publicos'

"o cifth É¡ Ui”

l se realisaria o duello.

l 
Pelas 8, horas da manhã de domins

 

< rali_

glandeau fechado, acompanhado das suas, 'pro',iositos, poe talmodo'eaggem., \ _ A

'duas testemunhas, os generaes Lecointe; beldades code aos como mine-«gua represemaçau ;WW

ll e 'rrébauiu do medico Bandoin, director

do serviço da saude no ministerio da guer i

 

¡exercicio d'esse 180030- 13° requente-ti'em vez da vitalidade que tendis

 

.Ilcumulapinda outro que lhe concede o

O V _ ;novo codigo. E' a faculdade conferida aos

?80, o general Boulanger partit'a em um: viia sob a insâiraçã @Ohm ' #Milhas leg“ i moraes? WW"““menmx '03333 dos com“ admm'wawms de 'e'i

;de se fazerem ouvir e a faculdade decor- l = - ' ' '
. . _ . . , , _ _ o , _ , _ ~se com rebendr . 0.' Ricco t

guardado, que madame BWIMSEB Quer: ¡DSi-tülções admlniãattvas. Eqnando purjpedientes que irao' de condemnar-ie ; ns origirem. por meio de uma ellicaz e dili- leem 5: ;mic ,a-_Í_ ,3;
_ _ 'applaui

gente fiscalisaçao, os abusos e incorrec- a: O gommo .-,~ zip. apenas a

'ções dai'administrações locaes. D'esteliver “WMO a No» lagosta
.,nogosera imposswela oznnipntencia das liam pu» mais com i;- i ça á gm

maiorias. constantemente vigiadasmpelasil rj¡ do m_ ç A

iÍtipiOsllPÕES- 5'95"“ ”Marati“ 'P'Sôil ' A acutua-.ie'ce o tn-sar 'l'.

'da'sua negligencia ou do desamor com com um regimen espiar !391 sob _e_

que eaercerem o seu mandato. uma larga e discre »les @74:

iconcedida aos conceligri, ..p

iram, é outra relevante anota ig.

.t forma proposta. 7_

Poucas consideriçõas .,i- t;

.X este importantissimo direito se ac-

 

" 1“““ á (àüfà 9 qut'pente do paiz etcorrerem das decisões das maiorias, oque ;evidenciar a sua mind 45_

_h lêpelaactual legislação, lhes 'não era i

tratavos, mórmente'materiatibuiarig,ç# _ E tão vulgar tem Sl: _mit-Ia nós o l, sçnhdo_
E' um erro grave i teu r

”ao mesmo regnnenal istra V

l

A constituições de tribunaes adminis- dos e os pequenos mui¡ ipios. l

ra, nulo capitão Driant. , safira-lhes, só alcançou leva descrdçl mente lia sido usado. nao 80 P'ra orga- "trativos compostos de juizes de direito, r a povoação rural, e n âi rgo ser.

 

deiro da Eschola Militar, mas como mui- timpostos, e de contrair e acc' nlar ,vi-

¡tas pessoas haviam ido alli de vesgsra, das. que são já em muitas pa: u m-

receiando-se igmlaüuencia no domingo, baraço no presente, o um por! o p'a ci

j foi no' campo de Chalais, no paz'qneism futuro. i _

que os capa!! Benard e 'Krebs nzeiam A ausencia de restricções 'o dante' L-que nao

!ias suas experiencias aerostaticae. que os

dous adversarios se encontraram. ,

_ 0 barão dt! Lireinty estava acoiqia-

tltado das em testemunhas e de seu'

 

0 ,encontro devia realisarrse no pira- lãs suas finanças pela _facilidade de cdr poisar serviços 6 diicrctaravul

 

¡taniia desrgualdades e incitou :sta abn- cede para decretar uma "Soil":

sos. que logo nos primeiros anicspeite-V ia t)Ma 091m0 P“l “cai '9mm o

   

anisar a fazenda ”nacional, e na

lido os pill' 03. ' -

Paragon esr_ eeesardade se naçe- .l

 

A's 9horas em ponto, e a um signal ih- _cento risco as Enancaa _ ,tad amea-

tolas; o general' Lecointe dirigiu o duello. ,loraL nem deixariam de padece imm'n p

li

do, os dous adversarins collocaramiseliiçadas do pertopew :it ll- enciaà -

  

s breve e creio cm Deue que 1 dade, a ventura de Rosa. e o: iv a i z: acalma ' n°19 a dlblr'bUl*a° d

  

  

  

  

 

   

  

E de mais, a sui propria i: .i. ;5-

a mim.. social. digamos e! a

gonhosn, c'm qua' 0 das é: a '

10:03]. [Sia CUSH a (nl Mx V A

qi exgnão mata viemos ::gift -i

que não podem usei' ,à A

ri¡ uma itifamia e iíi u '

cvnsuen in, meu ' '

lar-lhe: a --im, é. fi" à U

supremo, qq fa '_ La_ ;a Ver. o 2- _

chegar no eêçãldxiãgzem girou!,

Quer qt: eLdtãimcstpo i0'. 'acompsjnim o" .i qu

intel Lo i _. ,ef
. _ _ r D

dos, veem clles pagar as suas
. , A' _jer- . _

.' col- j quem who maus anima

0" 0m Íl'àtruc ões a tal res ixo

n.

ç pe

creia j Adeus. (Sac pela L.)

' 'L a fal- caridade, a sua voz patan

"_ tribunal .de Deus. ..

l fazer-se '

i) Vamos.

[O de MQ:

 

stou depois. SepodermOs apro-

rque m'o não explica . . .

tarde o sahcrà. .até reve, sr.

E.)

 

l

nãerpaclrej'i o s. Orarrepem
. .

'h . l l -
'

1 4-

.

forças, a evafj' !ao Lalvatjto

     

  

 

ar. Tem um 1 alnria ;ão grande... ericordia-l
I

“
5
*
“

.

p' e. Eu sei o qn ç cumpre lazer' 'l
i

 

  

 

     

!40 seu nome, que,
i ponha tempo, riem mesmo

tarde vergonha,;f.~ t .r. tl_ À v

Mim .me V , w ipa..- -_ . .
occasião opportitna. Elle é aus- .É Carlos '“ _ 'hop-.(411. mas' sua numa

C880, me doscobrc,ao longe mes- ' 'V 5, 'ae du -mqa felicidade no amor ;e a

7 :falha bon veta. '

A sinais, sim, Carlos. E que 31a.

mão, Carl'*.<,fallo;i já ao pobre
    

  
   

    ,na
1'.“

;nas\

r

    

  

padre, mas tenho¡ medo ;de iai#

     
   

  

rá“” . l'. l r H " ' - “. em sua casa t

.LX-lhe. . .
' q , : i « , ¡3' &Fi-m. Â: -

livra, . ral !NOSSO eu pad“

V à v- Cada l 'lua , Í ~ "í _ p' _- parte_\dq 1 _Folk_ ' . Q'

V v l' l dg' Cito Fu ' ' :i .sonegaro cs- super, a nim-_mas i

os' mas .. ,If 3a_ c da A ' i ' tecer? sereno, co que nã queixv-que me'

l l y
amigo Vou, Carlos, , mo me hal'tla? ao Tnbvt

ue -itome

9 i”“ l

_ _ ”de despe-igindepenilentes da acção dos governos e

zas, mãe até para___bub3lllml' “maxima 'do influxo das paixões einteresses Io-

_ggarantia do cidadã¡ _BOB Rm'efbs con- gases, será uma séria e apreciavel ,garan-I

istitucionaes-a antiprisaçào da “branca ttia'da escrnpulosa applicação da justiça.i

jlgos impostos pelos i'eproeeülaüwño paiz j. tanto para os cidadãos, como para os

podera p usrvelmcülfestra; partidos. O que são as leis interpretadas1 lado dos profundos iniciamos,
.ao ,lançamean de imposm, me, 0mm nham., que po: cual manevtspro-i pelos actuaes conselhos de districto, ao citam a tolos os instantes o a

Í 90d"“ ""'°s tribunaes deixar dereliactir

i penas instrumentos.
Não :'6de ' .t são

OS SOCCOt't's AUS innuntlados e

t,
_ A a bb

,algum . banho, c nao quam que o . i

. i 3¡“t'i~:_n.'_\iã0 posso demorar-me. Volttrei leigo, rnus l

l
do com a SOlLçãiy da crise. f

v I

Carlos.-E ficarei so. Sempre so, cu; o remor» . 'i . E¡-

:\ -ns se- dimento d'esta consciencia, que não Cita¡ de ator-

i ¡isentar-me, que nao immudece, que n

SCENA III

CARLOS E MANUEL L :mas

'Carlos (xManuel Lopes)_._ Am. Dans dr ¡ni-

laaucl lopes (pelo I'.)«-Pt:rci cru!?

' . i anou foi

L0 s. O seu appumamentt
, ,7' _ r

o \id:encial, e não admiro, que rei-.na emtadofallprd
he,

.Ànnuel Lopes-
Oil eu bem CW tu-..oisso, l ,

5!'. E é exactaranente por ?ter q:: ;matrexri r

“* v ' ' ' msmo
t ñ -

pu 166 \. Ea. a exp lánqpm pedir ex“mçw í

-as agitam a fortuna i

ara descargo da consCier-.a,

accusei quando o lui¡ Sipre-

nai--da ultima Justiça Osw

l pobres'tambem tem no coração os mesmos s;

ivernar-se pela mesm:. órma q

;cidade populosa, i-ndusiüal, Cor'

 

hricas e oliicinas. onde_ flores

,marcio a-par da miseri-.it onde i

:ção o a riquezaise estudam sw

 

ueri-.í sabor das-con veniencias e, não raro, até- henellcencia. e auxilio da li; 4

. . V _ p. ( arm por ;dos caprichos da ,estreita politica do cam., intervenção darauctoridade po' i

onça-,0 do n ,vo com“ se em .jmsob o p ;ipctorisadisstmas v ice!- no P'P'nieãto, e.; panario, sabem-n o todos os que não an-' a população errante-mins deve
l r 1 ¡mwño de :emejhame reg-“nm H_ po_ a: imposta pela inadiave .con a_ deJ dem alheiosá historia das nossas lüSlÍ-j cnldades do governo. Diahi
0m

_ _ A b l , çtnàãões administrativas. Nascido da elei-¡

a nacessnlade ?esta ›.- eeer 0 ¡nl-il( i das combinações partidarias, nãoli bão do presidir a gerenci:

l; cessidade de maiores habil: 1

i/.i l
_ _ _ 'commons Tal, que no ;uu

presidiriamhxíàjdems _e interesses irc municipio provincia' " W

representam a justiçafñítêittbttigm. Não iidoneo para desempí e .

dos seus amigos. Não seu. a poli- *w lhe confiou a eleiçãi' ' ' '

Ídesalentade ao inve

se"“ o seu partido ou oseu grupo.h_«i.mo governo de nr .

sem duvida, excepções individuaes mutlol “-ctdadão persp l

' .- versa'

nas suas 4M».

  

tos, que distinguem Os home

entre cllcs qtic mai.; sc cuco.

  

.› . . . . . - ,. t' - l - ' or ue mo 011mhz fatal-05 35m' . _ _ . ,

Veremos satisfeitos [i5 nossos dBSB)OS. Ainda hn mui- que nat» tem culpa, ue certo, z _-;: l e“ “3° quem :Mirai: Sigma H já; esmolas e 1311-_ . 35 ma“ d“ *me* l“”“m 'i * m

tas almas nobres, sr. j'aa're José. Ha do dar-mc li mc, deixe-me faller asim; q : , decir ao ?9“ Rio “ ' j farigam o como, mas que r ¡ v

Ccnça. Tenho na sala verde os rendeiros d'esta casa, j 213 suas aspirações, que não l r ,iv '~ ,de tos beneficios.E tão me ..i9 Q qm. ,e gang-tm :to labor. de

que me esperam para entiegar os seus fórOS. Honra- tar nos liorisontes da' sua vi 4:. = i iii-rd?, i Carlos- n _a ;lt ' . _ eu re_ 03413111 no calor da:: orgias:

'-s s ~ ' " Padre desta-Deixei a minnn opera › m D _ l › . .asas

" i nome' l o maúinqi ete o meu _ nem nos ea teiain a .e

i temos de maisãzidiurad
o e

[other-t ll. !por Deu

!noel lousa-Eu ur

:iem melindrei a;

mim sim! 'diante itiitiflioçécor

' - l-o. - orqu" '

baia mr 6135310 “Ze ' - .

' tão alto, quit' :mf-1 Lila??

' 4511-111'le aspira? t

muito pouco. b

l Parece a _it-

 

  

  

   

  
  

  

 

  

 

     

. * to sequer.

memsp ::Ii

sm¡ o pru: de R054 Lopes?
..o

i . dido Lido. Se ao dizel-o eu .

P ' Ex." terá ;salgado 'da minha x .

i vir chair de ter córado as~ _ _ _ j

i do qmcu sou a estatua do - - _ «

reunião d'um somno. que o tc i =

' sente que vem recordar-iii.
; .1. Ea. M“

túbulos¡
algum '

:raspa lucta tenha dh. ..1,1 ' .0 j _ f i perlvt'bítl-O “esta OCCRSLainéaS pjrn' Àxaü'" um pae a quem ¡'OUbaraÍ'H :L m'avid;

comida de esmagar o mei: o¡ ' v ;ii ,mçmcn'os aos seus aifazercs de of“ _ z p c _Ted_ ,amam O nome, a quem mg __ . d _ àda.

JOSÉ z cAaLlns paes “cum m_ "- 3 7;; é'quc a tida parece que me VF ¡ gliliu'xu) fic¡ im_ _ da, a Quem arrastaram _vir leader

E_ A')__p_,_,. aqui &35th meu 08,__Nãu Se proa - 3,0 de fazer o Y. Eat.“ uma versam“ "5'“ a , V, Ex *ha de olhar-:neon &serlátacan

l 3 ' t É? Glenda' pensem ' 'Muñb l wmm' " J Lim-1h O' vieu Deus (“4110) Nem me de bm» '35° “mi" é? -m° - -.

Padre .lise ijescertdo).-Pcr.sava em si, c cuida.. ¡ecrãs-Se, nem pen# ' u ' reivindicar Girl“ “Panel-i me' Perturba, sr. Manoel 1111837436 !com a ' U 'É', E - ~

com a. vil

quasi quei'pro-

'fugido le mim,

;atinen-



negocios locaes pôde, de per si, acudir

pontualmente a todas as necessidades da I, dos

administração da sua terra; n'um grande» con

concelho serão iudispensaveis os cnida- l: rações mais
dos e attenções de muitos para trazer em, ficarão sujeit
dia os serviços da governação municipal. il

D'aqui a conveniencia de proporcionar al'

ergauisação dos corpos administrativos á

grandeza e população das respectivas cir- l

cumscripçoes.

Em harmonia com este principio já¡

no projecto de 1880 se indicou uma or- F'

ganisação municipal especial para Lisboa

e Perto. A que se propunha para Lisboa

foi transformada na lei de 18 de julho de

1885 que hoje vigora. No presente de- E

creto propõe-se que esta organisação, de-

vidamente modificada, seja extensiva aos;

concelhos de mais de 40:000 habitantes,

que a solicitaram. _ _ .

Estes concelhos, ass¡m constituidos,

são administrados por uma camara com-

posta de 15 membros, e por uma com-

missão municipal de tres vogaes. Ficam;

pertencendo aos respectivos districtos, mas t'

não contribuem para as suas deSpezas,

nem elegem procuradores á junta geral.

As deliberações de maior importancia,

como as que respeitam a emprestimos e l

impostos além dos'limites fixados no co-ii

digo, são sujeitas a inspecção dos gever-'

nadores civis, que as podem suspender

no praso de 30 dias, ouvindo orespectivo

tribunal administrativo. Quando as deli-

berações excederem aquelles limites. passa

a tutella a ser exercida pelo governo.

D'esta innevação resultam alterações

importantes no regimen dos districtos.

Assim a viação dlStrlctal é transferidaii

para governo, que para custear a corres-i

pendente despeza propora todos os annos que com a a

ás cortes a percentagem addiccional as faz ao paiz.

contribuições directas do estado na pro-

porção que for necessaria, .a exemplo do xo

que, segundo a lei, se_ pratica em rela l

ás estradas de privaeira ordem. Grande: de decreto.

simplificação nos trabalhos eecouemia no]

pessoal da coustrucção, maior igualdade

l

*
4
1
?

ctorisado

   

l no a amento de imposto, que de distri- à** Distinctos-Herminio Paes Machado,ctalppãssará a geral, e por ventura maior › UNIYERSIDADE DE COIMBRA 'Jacintho dos Reis Fisher, Francisco Mar-austeridade na sua applicação, advirão “www”: DE 9mm“) tins Bello, Manuel Maria Borges da Costasem duvida d'esta transformação _de ser-i CLASSIFICAÇÕES Leite, José Cunha e Silva, Luiz Verissi-viçes. Para se apreciar esta modificação 1.° ANNO me d'Azevedo e João Tristão Paes de Fi-ó preciso recordar que segundo a lei vi. .

gente o estado subSIdia as estradas dis-

trictaes com metade do custo da construc-

t ção, e ein muitos districtos tem despen-j

dido muito mais do que a importancia

dos subsídios.

A administração dos expostose crean- j

'ças desvalidas e abandonadas até á idade

«de sete auuos passa em conformidade com

ias disposições do codigo civil. para as ca-

i Luiz Gomes.

Villas Boas.

Tambem não padecerá a integridade

districtos onde se constituírem alguns

celhos autonomos, porque as delibe-l

graves de governo municipal l'

as ã tutella dos respectivos,

governadores civis que mediante prévia

,consulta dos tribuuaes administrativos

!poderão suspendel-as. Os concelhos das

sedes dos districtos nada soffrerão igual-

mente; mas em todo o case e' lhes per-

mittido adoptarem o regimen especial au-

' para os munici

40:000 habitantes. i
, Assim o novo regimen, organisade

:sob os principios da mais larga e racio-

nal descentralisação, permittirá ás gran-

, des populações uma existencia livre ede-

Eis os pontos fundamentaes da refor-

ma, que sujeitãmes á approvação de Ves-
sa Magestade. Muitos outros melhora- j

ç mentos e modificações da legislação actual ;

se contém n'essetrabalho. São im

tes essas alterações.Per ellas

lacunas, se emendam incerre

solvem duvidas, se fixa a interpretação

de disposições ambiguas, se concordam
j preceitos diliicilmente conciliaveis, se ata-i

lham questões, e se aperfeiçoa e adianta“

notavelmente a codificação da nossa le-

gislação administrativa, contradictoria,

desordenada, por vezes incomprcbensi-

vel. Não é de certo este o menor serviço,

pprevação do neve codigo se:

Por todas estas considerações esabai-

assignados, ao submetterem á appro-

çãoi vação de Vossa Ma

têem a firme convicção que?

bem servem os Interesses do reino.

Paço, 17 de julho de 1886.

Distinctos -Antenio d'Oliveira e Cas-

tro, José Gomes de Figueiredo e Antonio

1.° accessit-Jerenymo Barbosa d”A.

breu Lima Vieira.

2.° accessit-José Gen

l

pios de mais de i

;9; Silvestre Antt:.ro Saraiva,

Francisco Fragaieiro Branco,

,Machado de Serpa, E. 11; Jo

do, B ii; Antonio d'Aboiin

'Li S. 10; Fraii-iisco

Morse-1 B. ll; Antonio l

mi. lá, 12:10:13 Elysiu d'llli-

.jB. ll; :leur-ique .lost- Pei'e

'João Fernandes dos Santos,

 

 

llf

Silva Monteiro, B. 13; Hitil'lv

portan-

se supprem J

cções, se re- "

 

mos, S. 8.

 

I Cnassmicaçõm

j 1.° ANNO

 

gostado este projecto Antonio dos Santos Lucas.

gueiredo.

2.° ANNO

(Chimt'ca organit'a)
2.° ANNO

!Abilio Cxoito Granado.

çalves Ferreira_

3.° ANNO

maras municipaes, que assim ficarão al-

-llviadas das quotas, que actualmente pa- l,

'gain e que são um dos mais pesados en-

?targes dos seus orçamentos. Interessadas,

lirectameute, na fiscalisação d'este ser-

'iiço, empenharão sem duvida as maiores g

iiligencias para só proverem á sustenta-

ão das creauças que pertencem aos seus;

inselhos e para e fazerem cem o menor

lispendio. E' por isso de presumir que'

i ahi provenha consideravel economia .j

's despezas concelhias. E para que não

entre a negligencia e a relaxação n'este

ramo de administração municipal, publi-

fará e governo um regulamento estabele-

endo, quanto possivel, a uniformidade 'Cos

3.° ANNO

Distinctos-Julie Augusto Martins,

Jeronymo Barbosa Cabral Pereira d'A-

,breu, Antonio Mar

Frederico Guilherme Nunes do Carvalho,

 

:Costa e Levy Marques da Costa.

4.° ANNO

1.° eccessit-Eduardo Auguste Pires

de Lima.

l reira.

3." accessit-Jesé Maria de Sã Fer-

w uandes.

DtSff'lClOS - D. José Francisco da

_ ta de Sousa de Macedo e Pedro Ma-
este serviço, e ordenando as prov1den- :noel Nogueira,

 

as indispensaveis para a' sua boa fisca- l ~ 5.** ANNO*
ísação. Não houve classificações.

Quanto á policia civil adoptou-se a' [wonuaçõgs

iéa de a tornar obrigatoria nos munici-

'tios sujeitos a regimen eSpecial. Não pó-

le plausivelmente admittir-se que nas

andes povoações, como são as que tem i

reito a este regimeu, não haja policial

vil. E assim o encargo, que por estel_

otivo pesa sobre os districtos, poderá “S. 10; Alexandre d'Albuquerque Vilhe-
r reduzido na rasão da despeza, que ana, B. 12; Albano Julio d'Uliveira, S.
ssa para aquelles concelhos. Por esta 10; Antonio Augusto Barbosa Vianna, B.

aneira deverão ser muito atteuuadas as, 11; Antonio da Cunha Bruxado, B. 11;

spezas districtaes. Antonio Carlos d'Almeida e Silva B. 12;
i Tambem não ameaçarão a fazenda ll

,strictal as despezas da construcção del',

_ Bacharei's formados -Abilio Machado

.da Costa Santos, S. 8; Egydio Malheiro

Correa. Brandão, S. 10; Adelino Barreto

de Carvalho, B. 12; Albano Baptista da

Cunha, B. 11; Albano Ribeiro de Maga-

ideias, porqueo governo ou por meieif

p resoluções adoptadas dentre das suas¡

'tribuições, ou por providencias legisla- y,-

as, espera alliviar os districtos d'a-

elle encargo. t

Não virá, pois, a creaçãe dos couce- ;Mendes Alçada Moraes., B. 12; Antonio,
seem regimen especial aggravar a si- ¡'Pires d'Abreu Ferrão, S. 7; Antonio Ro-
ação financeira dos restantes municípios jdi'lgo Machado, B. 13; Antonio Sergio;
s districtos, antes com a transformação- Carneiro, B. 11; Antonio da Silva Pei.

e soliretn alguns dos mais importantes ji

Cunha Rello Pereira, S. 8; Antonio Fer-

reira Paes do Amaral, B. 11; Antonio,

d'Assumpção e Sousa, B. 11; Antonio

 

ques da Silva Lopes, i

Bernardo Joaquim Cardoso Botelho da,

2.° accessit - Guilherme Alves Mo-[

lhães, B. 12; Albano d'Oliveira Frazão, j

Antonio de Carvalho Jalles, S. 9; Ante-\,-

nio de Castro Pereira e Solla, S. 10; An- _

touio da Costa Dias, B. 12; Antonio da l

Bartholomeu Ferreira, B. 12; Antonio¡

" 'electric tio Sid

xote, S. 9; Arnaldo Northon de Mattos, t

n» Ínt-
.nl tu.

Distinctos ordin

, lan de Barros, José .util

i; Pulido Garcia.

, Distincto obrig

j Lino Junior.

 

i

|

reira.

5.” ANNU

 l.

I

Isroamçt'íes

Í Licenceados--Joãe Gualberto de Bar- l:

'_ ros e Cunha. M. B. 16 e Aarão F

Íde Lacerda, M. B. 10.

i, Pacheco do Caut

;l

_i 13; Antonio Ramos de Faria

'B. 13.

INFORMAÇÕES

Ltcenceado -Henri

gueiredo, M. B.. 17-

i9; Alberto Vaz Pinto da Veiga,

'Bernardo de Sousa Brito, B. 12;

*levam Coelho da Costa Pessoa, B. 1132
\Domingos José Vieira Ribeiro, B. 13;
João Bernardo Xavier de Moraes Cabral,

“j B. 12; João Pereira de Sousa Araujo, B.
,i 11; Joaquim Antonio da Silva Cordeire,t

',. B. 13; José Auguste Soares, S. 9; José

?Joaquim de Brito, B. 11; Julio Cesar da l
;Fonseca Araujo, B. 12; Julio May d'O-
liveira, S. 9; Julio de Secas. \l ,rh-ado, B.

13; Manuel Augusto Seinpr ideia, S

nuel Pereira Pimenta e Castr

B. 11;.losé

aquim Fur-

,jal Roque, 1'4; José d'OIÍveí'n Macha- da,safegada, em justa proporção com esscusi
recursos e aspirações. Para os abusos:

_vão na lei prevenides os meios de cor-

Írecção. Sobre os erros, eu faltas que ago-

_ra se commetterem, aconselhará a expe-_

riencia. O governo espera, porém, que?

esta confirmará as suas privisões. uuel Rodrigues Mattos Silva, _

larminu de :istiisri Grão, i3, 1 : José S:

'raiva de Mirai. ia Juntar. B. l : Angus

Mattos Mascarenhas de tt ,rir aos, S.

.Antonio Julie de Miranda_ 0: lose'

ves, S, 8; Alexandre Feijão A irei'

gãe, S. 9; Manuel Victor Cor le

bra, B. 11; João Antonio de Sousa

reira, S. 10; Jacintho da Silva !ter ra

Magalhães, B. 11; Joaquim Xavier Q

tella de Saldanha, B. 11; Joaquim ht-lltí:

beiro do Amaral, S. 9; Bernardino duj' ll/.wi .-

Couto Zagallo, B. 11; José Bressano Late

Perry, B. 11; Adelino Barbosa de Le-

\

S. '7;M

e, B.1

ist-irc de 1; div-1:

.Jdtêt

:À'
Q

FACULDADE DE PHILOSOPRIA

(Chimico tnarganica)

Premios-Luiz dos Santos_ Viegas

Accessits -Achiles José Cardoso, Au-

I tonie Jacintho Marcão, Augusto Lopesda

Costa Pereira e Arthur Paes d'Almeida.

Disttnctos obrigados _Manuel Anto-

nio Line Junior, Lucio Martins Rocha e

Distinctos voluntarios-José Maria de '.

,Aguiar e José Estanislau de Barros.
Distinctos -Arthur Pereira de Faria g'

e José da Silva Martins. ,l 3.“cadcira-P/itsi'ca (I.a parte)

- José Estanis-
. . , l

._u Aguiar eJese i

aa' i «Manuel Anionio

Distincto - Manuel Rodrigues Pe-

(Mineralogia e Átilñr-i'liüfnjtilj

Dintinctos-Eugi 'zm \';iz luciano-:É , ..

*Canto 8 Castro e Abel .iiai'lail-J Lacerda. 5M ::z-f .

Bacharei's formados-Eugenio \'.iz ,

o e Castro, e. 15; Abel]
ç_ Maria de Lacerda, B. 15; Alberto Lopes l
,~ Baptista, B. 14; João Pereira Galvão. B. i',

Magalhães,i

FACULDADE DE MATHEMATICA

que Manuel de Fi-;

_ Bacharel formado -José Pedro Tei- i

Êxeira M. B. 17.

     

S. 9; Augusto Dias Ferreira, B. 12; Au-
viços districtaes, grande' allivio rece- _ g

il gusto da Fonseca Pereira Guimarães, 8,1
rão aquelles.

 

,r

ntO, vai lembrando ã V. Este mais humilde-

eme qua possokque depende da sua resolução a

da. d'utI pobre velho, a quem loucuras alheias en-

mearamã fronte, que nunca poderam macular er

s, que fcsem seus. I

littth ápat'f0/--Alma dc minha mãe, dá-me

regem'.

llaniiel q

a devia

 

l
valheirismo? Mas eu n

Ex.“ arremeçou-

08.-Tcnho'dado tempo a largas me-

taçÕCS, 51'- Carlos. E parece que a resposta de

, Ex. 'escindír de tantos momentos de pen-

Li“, porque _ el'é breve e simples. Tem V. EL'

ante de_ 51 0 ii d'uma desgraçada mulher, que os

pus caprlChOS_ Íviaram do caminho da virtude. Es-

pae v'emrc1\_l-car oascu nome ultrajado pela

aior das lnluna'ue podem infamar um homem

' 'honra. Vem-i emma de Deus e da justiça, saldar
5 ultimas contas L o seductor de sua filha.

Carlos (com novo abq/ado).~Ah l

Manuel Miles-i levantar a luva, que lhe ar-
emeçou um homemna outra esphera, superior á

“ ua', vem 'interrogar L'iminoso.

Carlos-4h¡ por calle-sel

Manuel Lopes (m Íi'inflexão).-Tem v. Ex.-
azão. Estas paredes t::adam que tantas tradi-

ões de gloria tem ::mar-;citam não devem ou-
vi¡- tantas patê* mf'onsunàue são 0 fel extravasa-

d'um @Splmãtrer ' tantos desgostos. No
o

manto, com

V. Em

ciencia, Paru que e

cede com inteireza. Mu

das lagrimas que me te

lllaiiiirl Lopes

Carlos-_N

de consultar rn

  
   

   

 

Manuel Lopes (
1¡a nãê eu sulquue a. con-

à porjustiça, quando- c
1 cabeça nao É:: gxgende a fazer abafar?

¡ Carlos- l ue¡ yr. Manuel Lopes.

Manuel Lopes-:Q

o? Tem razao.

de sua. filha. que lhe

Um pQue eu seja mais

ilesce a pedir ao

ma que lhe pm) nome, que

m a. maior de dignidade,

condiçõas injurias

Í¡gt-,nerOS

eductor

lhe rouboüa a ho

que lhe atfromou Co' stãs
possiveis; um a:: êeáeroso, não D. Carlos
:daAzeVCdOa e P .esse ao selo dm? Que fa-

l- ,f se eu \'l -- _piadV. ã“igeração e por costumtãgêlliraíhhogs

::nã grazões, como Vi E“" em” e

Ilaniiel Lopes.-. . .
'l

:i

V. Ex.' deixou de consu

nhaladas o coração d,

l

qui a pouco, sou eu quem devo indemnis

(irzterrompendo-o).-E por ora

ão posso nem devo fazel-o. Tenho

eu pae. A sua vontade tem de aucto-
risar o passo mais solemne da mi

pçõos da honra, da leald

 

 

Lisboa, 26 de Julho de 1886.

¡ (D'outro nosso correspondente)

Acabaram as duvidas. Não se decre-. . .
l' 4- c ,.ta e codigo, diziam uns, nem se mexe em &lillsah Ml Praça da l"

S. 10;llcoisa alguma de vulto,

Chrii-

perque o culto

"grande não dá licença, não conscnte, riem

,quem e a elle obedece de cócaras ludo.l

&Decreto-sem tudo leva volta, para se aca- ,_

:í bireui os abusos e ari-anjos, levantar lj _ _
;minja-louras e regular as raç'es, porque muito madrugar amanhece mais cedo.

0 governo pode e quer; e não precisa daq

íanwencia, nem licença do culto, que foij¡ Barboza du Bocage acompanhado de sua
e já não é; e tarde será (se for), diziam.Iex.rm familia.

0111115. Os animes estavam assim, como j - Parece que a direcção do Jardim

 

cia.jpoli
_

f - Esperava-se ordem do exercrte no

 

,je outro que dia, sair ;n 10 e. :s 11 dt' jZoelogice está luctando Com grandes dif- ,
. -. cii e t" de parte a parte. .Jippareceu, .üceliiades,escasseando-lhe a receita. Não

a- llañnal, ;eo ipparecide não 'iii-ha, e :is1 admira que a receita diminua niaquelle
1;'lduvidas reabaram. Choveu. toda a_ estabelecimento, que tanto entbusiasmo

 

_lparto as :iii itações por 'ado das

'mphipef à; .ig

i Este: dilema;

e rã' i* ii' .isizi dos ; teliileceiuiin jardins soolog
1..th .iai iiüoj'puiit-is da cidade, o resultado havia de

.ÇÕUS a .'»z ls ir des legislailt :'es- .'r'i ts'u-"ri-i

lw,

kd. l
|10 das Citi *ÊÇc US "il'r. ,iii -~

mens, como $81.ilOl s', will i; y ,.i_ ,c

eram ser, por Ci! me) trai. um l .' Ji

uaes, desculpar-ns o alievi 111u1*.,'i u.

ia, d'aquella e aqu ll'outia cor, teem

i_'1."§(ljiilí'fiau3,t“18135 malditas polainas,

.jun :ii: leem escutado. L' não seu eu só

v. para alii dar-trio eucalitto'i. vão abra-
Sl

e apresenjado mui.o clittlies e italilzjtrl s za- os, estropeades e escangdlrados. Di-.
le inte sse. A Opp-›si_;1o deu ›~ lagriii zierii que isto acabara, (nas parece-me
,JOI' não 30 festejar EblrüliiiUSnllliHiu u tl, li'Jiu] 1'32“.

'24 dej lho, auuiversario da eui- L.. it c 'Não dositiime. Caiiizii'idã; Roma e
[t

l

itropas commaudo do u'.; g ie ,1, 'rs ,,4,

gceira e Lisboa, mas na; teve razão i ,,

ra as la urias,'porque qui-'m atribua c.__ n

tal festa ha aiines, foi e sr. irumgsl à_

zia-se, e por mede da liydra. Ainda as- w

sim não deixou de haver estrondo, porqii

não se fez n'um só Liltt.

Itirges.

uíciiiiiiiiiiitiiilos

el¡

 

peixe, foram fructas, que estavam modu-

ras de mais. Bom serviço faz aSSim a

sabbado,mas não veio á barra. Nem por.

e. iigos,; despertou a nascença. Desde que se es-

t'cos em variosJ

Tudo; inutil e insignificante; se ha 15 e

iqwll' 'ilZPlllI tie-:int su' aiiielle. 'l'eiiipo houve, em que o pi-
Çancel de, fidl'r ›-; ils. o qsii ,, ., queÍ clic: da Azambuja, era um estabelecimento

iodi :ue CDS-ijp-:f' -;›.:› r 'i.l|..l_":'ll'¡i: ::a eÉrss/_rutaàílissrmo; depois que principiaram
ira _daia.¡nee ll. ?Aldir _ "1' p'. - :r ›'\'JJl.-_ a ,ipparecei pi'iiltizes da azambuja em “talvez se possa attingir, coi, _l . 1?' ,linunbi'iex 'l'mxn o ::n.4- ¡tvi- ij' i', grill, varias localidades deu em dreg

. ll .ils e so elle _rw t .1,, *nan m. -:i- ptllÍi-i. «.;ti hoy; já quasi se não falla 00,“
9' Bei Íttral'i, híii'”üit:- c. irl'llLl .nim, rei pl'l'iiiiiit' pinhal da Azambuja.

"ni-dimrio o ddfeiic iii. i em rn; 10h_ pr' n': ste mondo tom sua epoca.
;me no mede de inferp.el.:›-;a-f.›lu u..ii.ei- l - .t primeira aristocracia tem já

i; É." ra 'lar-lhes execução. [lo que não pode r: saido _para

”ii-illti'iiif agora, i'- das melhores iiiten-tlgnuda; breu.;- sairá a terceira, e depois ,ao

irá a biirguezza; de forma que Lisboa fi-
.i-i se, tillrcl n ,rl'lrrtÍQn e iev: iii-i: e caradeserta dentre de poucos dias. Quem
i-j,¡›:i.›'r: mw , j u '7!' :i mais tired_ i i .\ não 'te jura .. campo não é gente.
e- tura l ttlili i inicie ti“uuii i». ›. -- 'leem-se ultimamente dado algu-

j'.j|l'liiltl*1 “ati.'í'znid'illi aliam““ _ni :nas i';ill~2ucias, e não falta quem diga,
.ri-:pts ;juin ~. l w. t lit' um». i- .jll mudas mais se darão breve. Lon

o liilu i -i, la' i_ :ii: « iai i. agr-nto das aves sinistras.
r ie lJl I'm-i i s - ;2' lzli 7- Na ¡Eni-:Mia de. . .:

algm: ii:: de ca um m rito' mil i›.~ « Que i.- iss-o. camarada,voce vae es-
um vizizo 5;, sair, t'DS 3 ,l- impondo?

.i- c 'vou estriii;.,'rdo; já não posso dat“

_: u rue ;030, Solos meus cmnaradas, que '5

 

ao melodia deram-se as salvas de arti-_ Cadari ::eéra Pera, 23 de ,ole de
jlheria,1a ordenança, e embandeiranm *16%.

il todas as fortalezas e naries de guerra no '; Sr_ ¡vdachym---u ;ocupar b, .

í Tejo. Filtou espectaculosa parada?! .tin- :numas do seu wa.

da, ha ão poucas semanas, houve para- Ma¡ :l'um assumpte, qq,

da, e dd grande espectaculol Uutra tãoj local não pole ;ilil'aiill' .-i
proxim mente, seriam paradas de mais. ;í

?Para sli verem os capaceteseas polaiuas,

Í? e aind os chinós de crista encarnada?

i'Tudo iiso se viu já,,›'e não offereceriami

 

si tetalimin do~ seus leitoras,

licadeza e aumbiiidr le tenho por isso de

recorrer, para que:: me desculpem o rou-

i bar-lhes e espaço, que seria decerto ma-
i"novidade. x

-iTem su

i_ um cartbista: diz to homem, que, lendo,

 

l saido branco, tudo quanto se vendeu ue'

l,Seu estabelecimento, para a ultima lote-

  

i.” ANXU 'fria havila em Madrid, espera vencer os
Í 5.“e 6.“ cof/ira: (Plot-@1. 2.' parte, jpremiesi maiores d'aquella loteria qic
í e 20010,: ;. - lÂ anda hoje; e por conseguinte, que dei- .in
j Premio- -lirztncism 31cm. j' ir fornecer-se alli todos os seus freguv es.
l 5.' cade-'m Player: 29 ;itirtel 1 O homem não deixo de ter razão. '11:: ln

'› Accessit -Aniretu ii'f His-:ira .X't'r'iñl'. ultimamente vendido tudo branco,e,- _g a
Di'sti'rictz'._<_1,> ias Eritreia:: ie ' vender :iguratndo preto, _

ra de Sousa, :3. João Carli» ti a ;qa-,rh al'uu “guandu“, L . i-

lisenna- , , rítra ii.: ' 2 .LT "car" É" 5 "1'
i 6-3 “4135” 1599193““ nesi ¡Jiil pai.: as batuiris vie \':itls " “e“

, fififu. declarou que não tiulisi Oli: i"“

noiiai', pu'qiie a m'i.1if?l“.t' Ill: o ,wii
i .

zaír. i'l .ont-s, isiud r. in' '-i. v“

'ct-

Í t

.il- ' ."i-
Car/4. \'iT ,I- ç: »'13

ter": . , u-ili" il .t3 1.' i'li'l; , 51! a

r .purv r: eli ixo tiriit ;,:1'7:

vol V pg l:~_l| Ítll'liv ;i .in ill¡ 55:1) 3,1-

o que fizer ;1- Sil' i' a. ii.: :il-,i ain't

errciralid'aquvlliis Marciano-2, ii ,diet .téitÉIJ-,t'ra

i optiriiain rih- una m~ ::v a, ' -to -er d:-

tji-lzi de 'tri-“i leo i aura_ it. qui: z is' 000l . , . . ç
freis ao comecinho, e não the eoczeu a

cara de boletadas e e. .. de aceites. Se¡

ceuhera na minha alça , teriamos mais

uma condessa ou talvez marqiieza. “

;l - Afora as metauicrpliosrs de-des- ,

j encontradas _para deiiioistra dos_de um i

_flies -ein fitas, e desrepziiite ein dis.:

crepanti'. na minha ce espundencia del

22 (devidas taes melaiibrphoses, talvez,

á minha pessima calligaphiai, em tudo;

i o mais não ha razão delqueisa. Os @fl-l

teudedores, porém, terât posto as coisasl

“ no seu logar; os que não entendem, de'

.certo, se conformarão cdi] tudo. ,

- No mercado-42': de Julho-tem '

sido aprehendida grand' quantidade de

peixe grosso emiudo (no fl'lliU, mas po_ I

dre; e por isso mesmo i mandado iuu-

incita, se não foi 1_

I

l

l

l

›

l

 

a

l

   

ão procedi d'cssa forma. V.

que me salve da vergo-

ome, que me roubou.

ito bem, sr. D. Ca

m feito chorar.

e por ora...

nha vida, e contudo.

idem).-E comtudo. . . V. Ex.a
deixou de consultal-o, quando arrombou a machado o
sanctuario da minha vida intima, tripudiando sobre
os altares da minha felicidade, roubando-me a mi-
nha filha. saltando como um bandido. . .

Carlos (com um grito aba/ado).-Ah l

por sobre todas as prescri-

ade e do dever. E comtudo

ltal-o, quando foi varara pu-

um pobre velho, e cavar, com
, a, vilania do seu procediment0,a sepultura d'uma ex- ,
tremosa mãe. E comtudo V. Ex.“ deixou de consul- É
tal-o, quando se introduziu no seio da minha familia

com todas as apparencias d'um homem de bem, tra-
u cazal pa- çando todavia um plano de infrtmias, rcscrvando-sc

7

i

açava-

E não

quasi justificada pelo ca-.

me com a lama da deshonra, e eu,
coberto da propria vergonha, dos cscarneOS dos meus
visinhos, dos apupos das multidões, corri as monta-
nhas do Marão, atravesse¡ o Caramulo, cruzai o Te-

jo lado a lado, e vim pedir-note V. Ex.“-pedir de
mãos erguidas, como se eu fera o réu, como se a 3

' justiça e o crime tivessem trocado os papeis, e vim
eu, o pac enlamcado, só, coberto das irrisõcs da so-
ciedade, pedir a V. Ex.“

nha, que me restitua o ii

eu, é que sou pouco generoso. E V. Ex.“é

Carlos-A minha situação é horrivel. A' sua be C
pergunta tenho de dar uma resposta,

ra manchar a minha reputação illibada? Procurava- para commettimentos mme por toda a parte e,quando me encontrasse, fazia- i
me saltar OS miolos Com um tiro, ou desped
me a cara a traços de chicote, não é verdade?

seria isto uma desaffronta,

i
i

l

ais v

l.

graça um aununcio dei

a de ver prosti-

vcsse aproxima-

'e morreu! e lhe tives-

sa arrancado a vida, eu tcriã, talvez, perdoado ao
assassino. Ao seducior d'uma rapariga honesta., nun- l

ar V. Ex.' ca Deus poderá perdoar.

E Carlos-OH Calle-se porcompaixão. Deus sa-

omo niesta alma' vae o arrependimento de tantas
Culpas, e que bastam para expiação as amarguras de

muitas horas, c os insultos tão vehementes, que o sr. i
Manuel Lopes me tem urrcmeçado ás faces. A pa-
ciencia esgota-sc (n'uma excitlrção febril) c quando a
cabeça. não está já no estado de podcr pensar (amea-

çando) não se conhecem pcsiçç'ies, não se descobrem

ravilhosamente aproveitado por algum ar-

interesse verdadeiramente palpitante. Mas

como é necessario que haja sombras, que

realcem os claros, por isso eu ouso mas-

 

l'ces merecem toda a attenção.

tjgtrít miss. vou entrar no assumpte

Castanheira de Pera, ha

ti.: .'.iiil'lct verdadeiramente insignifican-

. devido ao seu geuio industrial,

'em los primeiros centros fabris do paiz.

l'erb ;ice ao concelho de Pedrogãe-Gran-

d:: e !O districto de Leiria. A freguezia,

2._- ,vrr e .sério, pertenceu primeiro a Fi-

gner dos Vinhos' e

por.. a comeca de Peti'ogão.

Coin toda'. a sua importancia fabril,

(“jm toda a sua iiecessi lide de uma via-

,tige de estylo brilhante e agradavel e de',

sar-lhes a paciencia, para que leiam com:

'maior prazer os brilhantes artigos que;

20 aunesj um momento

t

w parte das vezes que o chamam, para não

ll

passou ha 11 annosl.

l
inte para a uonducçãe das lãs e fa-l'

zendas, u Castanheira não tem estradas;

foi 'lã 5 ou 6 anuos começada uma, que

devia ligal-a á Leuzã, mas lia proxima-

mcute 3 que está paralysadae quem sabe

quando continharál Está agora felizmen-

a deve ligar a Figueiró; mas succeder-i

llhe-ha o mesmo“? _ _ ,'

Se a attenção do districto não COD-"l

verge demasiado sobre esta terra cheiade v

vida e de industria, merecedora por issol

de toda a sua conSIderação, e procedi-

mento da camara para com ella é sobre-l;

medo louvavel e digno dos maiores elo-

gios. E senão vejamos.

Sendo a freguezia da Castanheira a

primeira da comarca e talvez a primeira

do districto, claro está que merece mais

do que qualquer das outras; e tão bem

tem compreheudide isto a digna camara,

que durante 11 annes, que ella tem es-i

tade sob a sua 'tutella, lhe concedeu t0-

l

g

 

_E

e para feitos d'uma

heroicidnde perversa. E com do \'. Ex.“ deixou de

consultal-o então, para vir d' er-me agora: csc01ha Í

entre a ignominia c t1 honra, ntre o dcverea crapii- ,

la, entre o cavalheirismo e a ileza, entre a maldi- l

ção de Deus e o preconceito OS homens.

Carlos-Oh! a maldição w- Deus! a maldição de

Deus? l isso e' horrive

l Manuel LOpCS.-Não sei jrque, meu fidalgo. Se '
x.' tivesse saltado os mu s do meu quintal, me

É fizesse a. pontaria ao peito c de tivesse disparadoum l

4 arcabuz sobre este coração, Ique nunca soube ser 1

g matt, eu teria morrido abe ,oandoo nome de V.

Etc', por me ter poupado a \prgonh

tuida a minha filha. Se Y. Es.“ se ti

E do da minha companheira, q

quem pro- i
Í

rlos. D'a- a

n

O

l
l

l

l

que ri de tudo e de todos.

e. . . c o desprcso.

mandar-me amarrar ao

morrerci satisfeito e soce

 

Estou satisfeito.

Í l

ll creado um partido. Pois não
j te uma outra. em via de construcção, qual¡ creou por mais

l
. -

. . . -irecurso de 1883 pedindo o mesmo par-j tarios: «meia duzia de creauças que não
* veem dois dedos adiante do nariz. o

,do e explicado sabiae proücientemente á

Íldes estes melhoramentos :-50§000 reis
i_ (l) para calçadas na Castanheira; d'onde

l* resultou calçar-se apenas metade da po-

jr veação e quasi exclusivamente á custa

dos seus habitantes, que para isso tive-

!, ram de fazer uma subcripção importan-v
- Partiu para o estrangeiro o SF.“l te; 505000 reis para uma ponte fóra da

¡Castanheira, que chegaram pouco mais

lou menos para a terça parte da despeza;

e um concerto n'uma fonte da Castanheira.

Acham pouco para uma freguezia

I que tem mais um terço dos eleitores do

;jque a prepria freguezia de Pedrogãe e

que paga por anno á camara quasi me-

tade da sua receita? Parece-me que os

fvejo indignados abrirem a bocca pata di-

. zerem: e uma indiguidadel Plenamente

j d'accorde; mas que querem? Pedrogãe,

,que assim precede com a Castanheiia, lá

,tem as suas razões; razões, cujo alcance

mo vamos

|
t

 

a a tal tentar.

Pedrogãe-Grande é uma terra morta,

u 20

j annos valia pouco, hoje vale ainda me-

nos; succede com ella exactamente econ-
o campo; está saindo já a se- trario de que succede com a Castanheira:

passo que esta avança e progride uo-

¡“ tavelmente, ella faz mais que estacionar,

agarra-se ao progresso de carauquejo, re-

cua. Não tem vida nem pode tel-a, por-

que não tem industria, nem agricultura;

:leve o commercie do azeite, em que era

ge, fertil, mas hoje nem esse: os seus oli-

' vaes, que já não produzem o que prado-g

ztram, deixaram em grande numero de

pertencer-lhe e são propriedade de ou-

“l tras freguezias, de que faz parte a Casta-

nheira.

A consequencia é que n'um futuro

mais ou menos proximo Pedrogãe perde

completamente a pequeuissima importan-

cia, que ainda tem e que a Castanheira

l V

d'esta apezar de desprezo com que tem

side tratada pela camara e pelo districto,

apezar das innumeras e grandes dillicul-

i dades com que tem de luctar para o des-

 

ameaça que amedronta a villa de Pedro-

meios para lhe sustar o andamento.

i Cançada de vêr meuespresados todos

,os seus pedidos, desattendidas as suas ne-

cessidades e lezados os seus interesses a

 

,o- .1 freguezia da Castanheira, reunindo-se.

lia li jon, 'tl para tn-l com a do Coentral, que tambem não tem à

gica do que

meeting, a que estiveram

j de duas mil pessoas. N'elle se discutiram

] riveis e foi nomeada uma commissão para

raria reclamar da camara a satisfação

va a creaçãe de um partido' m

Quem attender ao grande numero de

*fabricas, que ha aqui, e por consequencia

jr aos desastres lamentaveis »que se dão de*

 

para outro e que exigem de
: prompto os soccorros da medicina; quem;

o; souber que o medico do partido com re-j

*sidencia em Pedrogãe não vein a maior

 

teusar percorrer a distancia de 15 kilo-

 

,metros, que o separam das 2 freguezias,

umas vezes, porque é de neite,eutras por¡

que chove e outras porque laz sol; quemE

 

'ção, os operaries, não podem na maioria,E

,dos casos dispor de duas ou tres librasÍ

i para retribuir condignamente os serviços
de um medico de fóra do partido,da Lon- ,'

zã, Goes ou Figueiró, diHicilmente com-_1'
preheude que aqui não esteja ha muito

só nunca se '
_ _ que se tenha feito, mas,

só muito diliicilmente se conseguiu agora l'
que a camara se compromettesse a creal-o,
por uma decisão precisaria, que se terna- ?l
ria definitiva logo que se annullasse um

tido e dependente da junta de districto. ,

Disse que foi ditlicil conseguir isto,l
repito-e e vou demonstral-e, não obstante
o eii.mo sr. presidente da camara ter as- “
segurado á commissão estar já o partido¡«
creado virtualmente, o que fot corrobora-j

mesma commissãe,que se mostrou rebel-
de em comprehender um certo numero-

 

j tro as nossas duas esphcras sociaes ha uma barreira
enorme, quo tem duas faces diversas. Para Certos
homens, e uma d'ellas o respeito; para outros o des-
prcso. Para aquclles a. lealdade; para estes a covar- l
dia. Para uns a admiração da. virtude; para outros a
sem Vergonha dos hypocritas. Nós estamos exacta-

mente nos dois pólos d'essa barreira. Eu sou o des-

raçado humilde, qiic estende' as mãos supplicantcs
ás multidões,quc passam. V. Ex.“ a estatua do orgu-

, lho impudico, do orgulho máu do or

Carlos (olfendi'a'o).-Sr. Manuel Lopes, cuidado!

llaniicl Lopes_ Eu sou a pobresa, honrada na
sua miseria. \". ex.a 0 lazaro'da dignidade, qUe no
meio do Seu impudór excita simultaneamente a com-
paixão e a raiva, o odio e a misericordia, a Cbolera

Carlos (idem).-Sr. Manuel Lopes. . .

Manuel Lopes (interrompeiido-o). - Agora póde '
pelourinho da sua vingança,

traçando a chicotadas esta cabeça branca, por entre

as gargalhadas dos algozes. Agora pode mandar-me '
esmagar pelas patas dos seus cavallos

gado. Disse o que tinha a
diZer. Cumpri como meu dever de homem de bem. '

fat'. '5. - -í 7mm .ninguem :ic disse tantol

de coisas, pelo meritissimo medico de par-

ameaçava absorver. U rapido progresso*

envolvimento da sua industria é uma,

'gão e a obriga a lançar mão de todos os-i

as necessidades mais urgentes e imprete- i'

ir a_ Pedrogãe na primeira sessão cama- '

d'essas necessidades. Entre estas avui'ra-.

edico com -

fl sede em Castanheira de Pera. I
Considerando-me desculpade, porque'

a \'tla benevolencia não devo esperar.

attender a que a maior parte da popula-;Í qual a rasão porque n'uma outra sessão

dores da sua dignidade,

Das finas subtilezas de que lançaram

l mão e das ebjecções que apresentaram,

› servir-me-hei apenas de duas, que com

;t um facto, que em seguida relatarei, de;

É¡ monstram á saciedade a minha afiirma-

'tiva.

- 1.a Não se poder discutir e assum- -

; pte por estar ausente um dos dignos ve-

lJreaderes, o qual n'uma sessão anterior

tinha tomador¡ iniciativa de apresentar á

camara a mesma proposta, que a cem-

,_ missão apresentava l

2.a Não poder, diziaoex.mo sr. pre-

sidente, tomar a camara uma decisão pro-

lct'son'a, porque isso era uma prova de

inepci'a e de ignorancia! Como um dos

¡cemmissiouados declarasse, que o .facto

de dar a camara uma decisão precisaria

wisignificava que ella tinha conhecimento

l de que a lei não lhe permittia dal -adefi-

“i oitiva, e não podia portanto attestar igno-

rancia, nem iiiepci'a, não vende por este

,3 motivo onde o ex.mo sr. presidente des-

,l certinava a extraordinaria prova de ceu-

sas por certo bem menos extraordinarias,

s. ex.l limitou-se a perguntar: não com-

-.' prehende? e a uma resposta negativa s.

j' ex.“. . . calou-se e mais não se explicou.

i E o sorriso irenice, que liaameute lhe

,centrahin os labios, não significaria des-

I preso, mas talvez amarga compaixão pela.

fraca e tacanha intelligencia do pobre'

cemmissiouado. Infelizl só lhe resta uma

I consolação, e é: bemaveuturados os po-

bres de espirito, etc. Mas no caso pre-

, sente elle não dizia asneira, antes pelo

contrario tinha carradas de razão. E se

l não leia o ex.'na sr. presidente a reforma v

administrativa e encontrará:

' c Tanto as deliberações dasjuntas ge-

i raes, como as das camaras são de duas

l ordens: definitims ou provisorios, segun-

, do podem ou não ser executadas desde

logo.: E mais adiante: «No numero das

deliberações meramente provi'sori'as das

camaras comprehendem-se as seguintes:

sobre obras orçadas em mais de 1:0003

reis nos concelhos de 1.' ordem, mais de

5003000 reis nos de 2.', e mais de reis

i 30053000 nos de 3.'; sobre lançamentos

i de impostos e orçamentos municipaes;

sobre creaçãe e dotação de empregos; etc. s

Sobre creação e dotação deempregos, ex.“

isr. presidente. Depois d'iste estou certo

que s. ex.a não continuará a añirmar que

.uma decisão precisaria é uma prova de

inepcia e de ignorancia. Se s. ex.a não

 

l

l

 

 

   

por tiiet'Smentc'ldemaSiadOS motivos de sympathia para ,pensava isto que aflirmava, e que não;,;t .lição da qua. l¡ com Pedrogãe, resolveu tomar uma attiq

a cuja de- !Jude um pouco mais ener t

;aquei'r'a que sempre tinha conservado. Por;

“este motivo reuniu-se aqui no dia 11 um*

presentes mais,

Equero crer, o estratagema, em harmonia.

na realidade com a ideia que e ea.“o sr.

presidente faz da perspicacia dos com-

missiouades, é no entanto um embuste

menos digno do seu caracter; e por isso

eu me recuso a admittil-o como tal.

l E agora vamos ao facto.

* Sendo de 300ã000 reis o

l

l

, ,

partido

medico de Pedrogãe e pretendendo-se ele-

.val-o a 450ã000 reis e ex.mo presidente

propoz este angmento n'uma das sessões.

, 0 illustre vereador a que ha pouco

rme ¡mferi declarou que concordava desde

o momento em que se creasse outro par-

itido egual cenr sede ua Castanheira. O

 

l

w resultado foi não ser approvada a propos-

 

.ta do ea.mo sr. presidente e ninma das

:sessões seguintes aproveitando a auseu -›

cia de digno camarista foi votado o au-

gmento.

Se o partido estava creado virtual-

mente, qual a rasão porque a camara o'

não assegurou áquelle dos seus membros,

que em tal case não teria duvida, como

declarou, em vetar o angmento proposto?

se aproveitaram da sua ausencia para

votarem o augmento? qual a razão d'isto,

se não tinham duvida em satisfazer-lhe

a condição? qual a razão porque e par-

tido não appareceu primeiro a concurso

com o ordenado primitivo de 3003000

reis a ver se outro medico concorria, co-

mo manda a lei?

O modo como se portaram n'esta ques-

tão está bem posta em evidencia. E fa-
zem agora bellas ausencias á commissão,

fazendo-lhe os mais lisongeíros commen-

E não repararam sequer que iam

n'ella cavalheiros de idade madura e res-

peitavelll Pois creiam que apesar da sua
certeza de vista a commissão percebeu-

lhes muito bem o modo de pensar e tem

o poder de os obrigar a serem mais de.

licados, mais atteuciosos e mais respeita-

tendo como ulti-

mo recurso o voltar-lhes as costas.E não

 

tido, presente á sessão.

meu pac-rua

, freneticamente)

Mas. .. que c'

l

giilho cynico, '

me. Pausa) \-

Se não estreme

ce, e deSCe a m

gosl. .. adeus!

, porque cu

OS

(Drama

 

  

tranqiiillo Mas primeiro

c a minha ncta. E depoi

i com a minha. sorte, chorando as des

sente, sobre o tumulo d'um passado

ganda as lagrimas) Oh! velho c

da, às portas da, eternidade? tu v

heroes do Porto e do Mindello? Ahl ve

vida. Vamos! Prepara-

ti a hora da derradeira

passa em direcçã

nuel Lopes volta-se)

. Sepultado entre vergonhas o nome d'

y pae. Rosal (A' porta da E. A.) Ros

minha alma! (Carlos volta-

querendo impedir de chamar).

, é isto uma bravata, nem uma ameaça vã.

 

l (dludando d'i'n/Iexão.) E eu saireí
quero beijar a minha Rosa.,

s. . . e depois. . . (chorando
eu saberei ser humilde e resignado

graças do pre-

glorioso. (Pausa)

que eu choro? (Enxu-

ovardcl Vacillas ain-

alente camarada dos

llio pusilani-

em d'outras éras.

que o clarim te não des-

isto? Porque é

Recobra a corag

ces agora por

, parta, acorda aOS brados d'cste combate gigante, e des.

arclie, marc/ie a ultima ladeira d'esta

te coração, que vae soar para

refrega. Companheiros! ami-
(fDi'rige-se á porta do ff. .li-Carlos
o ao fautei'l. Ao chegar á porta, c'Ma-

Mas nãol Eu não hei de deixar

um desgracado

al Ohl filha da
ve e estende o braço como

SCENA IV

mesmos E ROSA rs. A.)
cdades, não se avistam os cahcllos branços, e :och l P,\'c",'_;iíf'ÍO 1,111 ri:: numa casar não consinto a nin- “gsm-Jesus! Meu pael CarIOSl Ôhl que eirci-

somos eguaes, todos somos homens parp agf'TCLitã' c ' giicni ui'. 'na falte ao t'csj'i-;litlu ixual 7 tação em ambos! Mcu pael A

defender, todos temos as forças da imunidade. . e ; "trillt'l lopes-_Friel .'\iiiií Iem, sr. fidalgol Manuel Lopes (emjrente daporta da E. A.)-Tcu

então. . . ' __ ' mtd't I *~ ' Ma“df' t -í' í «W *Ud '3356 0 Pac da pac vae deixar esta casa, onde recebeu o sevundoin.

Manuel Lopes (ironia-,ja v e "ic'l .i chi- 5 m .i'- ti _r _c prosii'iiii' -: .94:.1 " É\í ' *era lon- I sulro da sua cançada vida_ b '
cotadas o velho. :tir drift' .H. ore, ill i“:iiti vir _l ge. “5'11th se cllc los:: "ir. e _ 'tdi', ;vv-.qu. .. vc- W 3033,_1301- Deus!faltar-lhe da sua tw. :v :i'x: l:.. viii( ,t (Usíini A15 , it's" 3*'7t111-1d0 Pci“ ' ” ' '- “11 CHOW" !Hiber- ilaiiiiel Lepes.,-E' mister que me acompanhes

suas ordens, sr, L) Í, - T's-.ie ll“*'.dãil'-i“i'leiii>ui- ¡ t~« poui'i essas igi.--,~~~'_-,g 'jdL' não dede-:v.11, Ruy,
'

tar pelos seus .. E ;rim _lhes como se ,0, este: :1+ -' 'in ;Li .V .7m. (DGSJAÃÍÉILÃÚÚ 'ao', z' R1; ,-upp1¡'came)__Pae g
esmaga a cat.. . v i a , curtir» ou. ;M «117v 'WR-!v HI" s m; ?Er-?wa e a MEMPW KLM.. 4 iiri' 'irl flip?q - E' forcoso Que abandone" est

já nada me ,g ,,_ _ 5-, _, _um que ,,r sro ivo 9, tjliz. n ,i-ijs:i_:cntes do ,ou k, r lt “cio. «tic ,noir-'11. .tn-,i infarnia b e

gum facto me 17.41* s x i_ .itàit dever. ?Jr-.a , \'zaTlJS, Haiti.: I- :ii toda a force ~ n.5, --tlh' \'H-g .m 5mm“.
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v i.
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O

iui'ça que L1 honra aniquilada
r, que a usinage, à ic.. Hja como um



A Castanheira está farta de receber

desconsiderações de Pedrogão; nutre por

Figueiró grande simpathia,aque esta vil-

la sempre correspondeu e dá provas de

corresponder presentemente offerecendo-

lhe garantias de summa importancia, que

mostram desejo vivissimo de uma allian-

ça: desejo que não está em desaccordo

com o modo de pensar diesta freguezia,

nem tão pouco com a do Coentral, que

não deixará sem duvida de se lhe unir.

E a desannexação d'estas duas freguezias r

da comarca de Pedrogão e a sua anncs t- '

ção a Figueiró não é uma diñiculdade de

assustar; e muito menos seria do que tal-

vez pense Pedrogão. Desde o momento

em que esta comarca desattenda pelo mo-

do como tem desattendido as nossas jus-

tas pretensões, a mudança tentar-se-ha e

conseguir-se-ha.

Roberto Sutagua.
$

E' CURIOSO SABER-SE

0 padre João Francisco Pires, ex-pa-

rocho d'esta freguezia de Espinho de

Mortagua e meu antigo amigo, tendo si-

do accusado pelo presidente da junta de

parochia e outros, de sedutor, ladrão, pas-

sador d'attestados falsos e d'outros muitos

deffeitos, e sendo inqueridas algumas tes-

temunhas dadas pelos denunciantes, foi o

accuzado suspenso por mais de seis me-

zes, e o ex-parocho assim infamado ain-

da não pensou em justificar-se, conten-

tando-se, por deSabafo, em dizer aos pa-

palvos, que em menos de deis mozes vae

ser reintregado.

Dizem os denunciantes, e foi notorio,

que, quando o sr. Bispo Conde visitou a

egreja entregou ao parocho accusado uma

avultada quantia para ser dmdida pelos

pobres da freguesia, e_ que não _consta

que elle desse d'esse dinheiro _mais que

mil e quinhentos reis, que dividiu por

tres sujeitos, cujos nomes se omittem pa-

ra não cauzar escandal-o. Os denuncian-

tes estão magoados por lhe escapar o pa-

tentiarem mais esta gentileza, para que

o sr. Bispo Conde fosse d'este facto tes-

temunha e juiz, e assim conhecer que

cesteiro que faz um sesto, faz um cento.

Parece incrivel que um padre que

passa por esperto, cabisse em tantas e

tão variadas fraquezas e miserias. As ac-

cusações não podem ser mais fortes, se

elias são justas ou injustas, compete ás

auctoridades averiguarem do caso, visto

que o processo ainda se nao ultimou, e

ao accusado defender-se, para assim a so-

ciedade saber de que parte está a razão

e justiça que a isso tem direito.

Se as accusações são Injustas casti-

guem-se os calumniadores e se são ver-

dadeiras castigue-se o accusado, que as-

sim o exige a boa moral. O crime existe,

ou está no accusado ou accusantes, é por

isso conveniente desamortalhar e desen-

rolar bem esse sudario, que se chama

processo, para que todos o vejam e ava-

liem, e assim se dará o que é seu a seu

dono.

Pela inserção d'estas linhas nham' dos

proximos numeros do seu jornal lhe fica-

rá muito agradecido o mas é

- 'De v. etc.

Esninho_ _dreMortagua 22 de julho de

1886.

José Pereira Adelino da Silva.

@retirarearüiiiiemma

SONHO

A FERREIRA VIDAL

  

Nas horas em que esta alma immersa em nos-

(telgia,

lmmersa em longa dôr me pensa tristemente,

No teu viver, amigo, esp'rança d'um só dia,

Que revoou alem n'um zephiro doleute ;

Nas horas em que a lua immersa em noveiro,

Rescende. morre e vive este sofi'rer amargo

Cresce gradualmente, e vem depois ligeiro

Prender meu triste seio s um mar revolto e Iar-

(30?...

Nas noites sepulchraes, em noites de lyrismo

Eu vejo a imagem tua a desenhar-se alem. . .

Sorris-me...meu irmão,do teu longo ostracismo,

Depois...vaes-te esvaiudo e o teu sorrir tambem!

Faz-se então ua minh'alma, ¡minensa nostalgia,

Um mar d'immeusa dôr,u'este meu peito. amigo;

Penso no teu viver. esp'rança que sorria,

E tico a olham olhar,o'teu marmoreo abrigol...

Porto-8fi.

Reynaldo Rangel de Quadros.

iLLiiãõEs

a A. LEÃO MARTINS

Sonhei. . . uns* sonhos belies i'. . .

Bsnheí no teu amor.

Estes pomares singellos

Mc's puros do que a llór l. . .

Mas estes bons unhelos

Aos quaes tu deste _e côr

Desñzeram-se os elos,

Transformando-se em -dôr-

Fanaste-me a esperança

Mas eu, louca creança

Não deixo de te amar l

'Inda que se transforme

Meu peito em dôr enorme

Eucapellado mar l. . .

Porto-86.

Reynaldo Rangel de Quadros.
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Varios despachos administrativos já j -- Está gravemente doente o sr. ln- g porto com destino nLíà. ~Jt evapor ;Em

conhecidos. lie Duarte, moço de !5 annos, í Íii-_i mais l pm; . i

Listas para arrematações de bens e noto do honrado _commerciarita i ;iraçiê ?ow-"fora, 26.- r

fóros iiacionaes em differcotes distriirios.;d'Anadia,o Sr. Julio Cesar l'tÍ'l'fCli lliiar- ili'l: da l
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do municipio de Lisboa.

   

   
   

   

  

   

    

   
  

  

 

(“tiene de @Bintan

Lisboa, 27 de julho do 1886.

A opposição continua a barafustar

contra a reforma administrativa e as de-

mais que se lhe tem seguido,mas os seus

clamores não encontram écco. Os actos

do coverno continuam a ter a aprovação

“mui, pois todos vêem nas novas refor-

..ras largos horisontes e proñcuos resulta-

dos para a causa publica.

Hoje publicou o Diario a reforma da

engenheria que, segundo me aflirma pes-

soa competentissima. nada deixa a dese-

jar, quer seja olhada pelo lado technico

quer pelo economico. Esta não é a ulti-

ma das reformas que o governo tenciona

fazer; outras virão ainda, não menos im-

portantes, e breve.

-- Foram ante-hontem publicadas no

Diario duas portarias do sr. ministro da

fazenda: Uma determinando que, pela di-

recção geral da contabilidade publica, se

expeçam terminantes ordens aos delega-

dos do thesouro, para que, na conformi-

dade da lei, não consintam que os rece-

bedores de comarca retenham em seu po-

der deposito algum, seja de que natureza

fór, devendo trausferil-os para o cofre

central do districto logo depois de se ha-

verem coustituido, e visto que os men-

cionados delegados do thesouro téem sem-

pre conhecimento prévio da importancia

dos depositos a restituir em qualquer con-

celho, e, portanto, estão habilitados a pro-

videnciar, para que todos os pagamentos

se façam nos presos legaes em todas as

estações fiscaes de cada districto; e outra,

para que, pela mesma direcção geral da

contabilidade, seja determinado aos dele-

gados do thesouro que nos conhecimen-

tos das prestações da contribuição pre-

dial, quando sejam relaxados, se lhes des-

creva o nome do contribuinte devedor,

constante do conhecimento principal, a

que as mesmas prestações respeitam.

- Saiu já á assignatura real a con-

cordata negociada pelo embaixador junto

da Santa Sé, o ex.mo sr. conselheiro Mar-

tens Ferrão. As condições em que foi Ia-

vrada são de uma alta significação moral

para o nosso paiz e de um grande alcan-

ce para o explendor do padroado portu-

guez no oriente.

- Na quinta-feira vae á assignatura

régia a reorganisação do ministerio das

obras publicas e da direcção geral dos

correios. Vão tambem os despachos de

aposentações de varios empregados. "

Será tambem assignado quanta-feira

o decreto que regula a gerencia da admi-

nistração da fazenda pn'oiica no ultramar.

- Houve hontem em Torres Vedras

a primeira reunião preparatoria do con-

gresso phv'mxerico, estando presentes os

agronomos e intendentes de pecuaria da

circiamscripção do sul. Fo¡ tambem all¡

inaugurada a exposição de alfaias agri-

colas.

- Foram concedidas licenças aos

juizes do Supremo Tribunal de Justiça,

os srs. Alves de Sá e Ribeiro de Carva-

lho; ao juiz d! Relação, sr. Mattoso Córte

Real, aos juizes de Chaves e Taboaço e

aos delegados da Certã e da 4.' vara de

Lisboa.

- Foi aberto concurso desde i a 29

de setembro para a admissão de aspiran-

tes de marinha.

-- A canhoneira Quaiisa chegou no

domingo a Malta.

- O Diario publicou os decretos

concedendo as seguintes mei'cês houorifi-

casz-Titulo de visconde de Oliveira, ao

sr. conselheiro Manuel Maria da Costa

Leite, director da Eschola Medico-Cirur-

gica do Porto; de visconde de Villa Nova

de Fozcóa, ao sr. Eduardo Campos Hen-

riques: carta de conselho, ao sr. Antonio

Cabral de Sousa Pires, presidente da Re-

lação do Porto; commendas: de Christo,

ao Sl'. João Julio Nogueira de Carvalho,

brazileiro; da Conceição, aos srs. José

Henriques da Silva, abbade de Paços de

Brandão, e Luiz Ferreira Brandão, pro-

prietario em Ofiveira de Azemeis; de Aviz,

aos srs. coronel José Manuel Pinto, e te-

nente ceronel José Cabral de Oliveira

Miranda; habitos: de Christo, aos srs.

alferes Antonio de Brito e Cunha, e An-

tonio de Oliveira Fialho, capitão mercan-

te; da Conceição, aos srs. Antonio Gou-

veia Prego, e Feliciano de Castro e Solla,

tenente de infantaria.

- Foi publicada hontem a organi-

sação dos serviços do ministerio da fa-

zenda e bem assim a alteração da área

do municipio de Lisboa.

- No tribunal militar principiou o

julgamento do sargento reformado Lima e

do soldado Manuel Antonio, accusadosde

terem assassinado o pharoleiro do forte

de Otão. Suppõe-se que o julgamento só

terminará de madrugada.

- No dia i de agosto devem prin-

cipiar os exercicios dos diversos cursos da

Escbola do Exercito. Y

  

*$-

Baírrada 28 de julho'.

Estiveram a semana passada ua Gra-

ciosa os ex.“ srs. conde das Alcaçovas e

um filho tambem conde. O sr. conde pae

partiu na quarta-feira, 21, á tarde, para

o norte, munido de bilhete de viagem cir-

culatoria. Acompanharam s. ex.' até á es-

tação de Mogofores os nobres srs. mar-

quezes da Gracioza, pae e filho, conde da

[Ver :i'Ar ce, visconde de Proença a Ve-

lha e (node llilli) do illustre viajante, que

voltou para a Gracioza. l

An

Uu

Íte. Ao bondoso enfermo iizerarn :Joic- lgrande cal

Concessão de differentes mercés ho-jreucia os clínicos sr. dr. Azevedo, rÇo- dc inaoiçàe 1:60!) pede

Haia, 26.--L'im Amsterdam, repeti- l menus relativos :tos t

Decreto modilicaudo acircumscripção o si'. dr. Portella ”Anadia, Segtmdo cou- ram-se hoje as desordejis

sta, os sabias conferentes não julgaram o tarde, entre a püpillaçãÕ'Í: ft ;ol

made de Coimbra clo sr. Julio, pao. e

Decretos alterando a organisação dos doente, perdido; e oxalá assim seja para

serviços da hizeuda" publica e abolindo o ' _socego do extremcso pac, que anda, por

imposto do sal. * jissof- muito @abrunimriçc i

Diario do 9.7 ' -- Consta ctr: ;i-.ff'llilit que o sr. Juri. _

Boletim de sanidade marítima dccla- Carlos Breda de Matte, escr'iptiirario

rindo inficciouaiio do colera-morbus os fazenda alii vae foi' pronioudo a &Luft-;tw 1

portos austro liurigaros do mar ;tdriaticm de fazenda rm “a agos i':› :irc t

ilecrcto dando uma nova organisação é certa a promcç: l_ .g i'm' 2_

dos serviços technicos de obras publicas, . rs ondo,e para ¡an ,UGth 'l

_ .1,, -..,..
_I ,i

“Pt".

v'lb

que foi ha poucos dias transferido de

Ilhavo para Vagos o sr. Julio Ferreira

Vidal.

- Está muito melhor-quasi são

dos olhos-o filhinho do sr. Acacio Coe-

lho, escrivão do direito em Anadia. Es-

timamos muito.

- Acabam de se estabelecer em Mo-

gofores, nas casas do sr. José de Sousa

Tudella, do Atalho, os dois individuos

que ha pouco intrujaram o sr. Domingos

Maria da Costa com uma quantia supe-

rior a um conto de réis. Fallaremos d'es-

ta intrnjisse.

- Falleceu a esposa do sr. Joaquim

Antonio de Seabra, abastado proprietario,

da Fogueira.

- Está na estação de Mogofores,

substituindo o respectivo chefe que está

muito doente, o sr. Guilherme Thomaz,

chefe supplementar, empregado activo e

muito con ecedor do serviço.-bemqnisto

do publico e da companhia. F.

@vhçraphiii

 

Londres, 23.-0 marquez de Salis-

qury só ámanhã chegará a Londres, viu-

do de Paris.

Antes de ir a Osborne fallar com a

rainha Victoria, terá uma conferencia corn

os outros chefes do partido conservador.

Rio de Janeiro, 21.-Chegou hoje

a este porto, vindo da Europa, opaquete

inglez Valparaiso, da Companhia Nave-

gação do Pacífico.

Vienna, 22.-0 arquiduque Carlos

Luiz, que visitou ainda ha pouco o prin-

cipe real da Allemauha, irá com muita

brevidade visitar o tzar da Russia em Pe-

terhoff, na Filandia.

Esta visita éconsiderada importante.

O sr. de Giers virá a Franzeusbad,

no dia 23 do corrente, e em seguida irá

visitar o principe de Bismarck em Kis-

singen.

Hontem ã noite houve socego com-

pleto em Marselha. _

Londres, 23.-0 Times continha a

prégar o accordo entre os nnionistas e

os conservadores, e prove que o marqoez

de Salisbury não poderádistribuià as pas-

tas antes da semana que vem.

Paris, 23.-A conimissão do defesa

reuniu hoje no ministerio da guerra,ere-

jeitou a proposta. que tinha por fim sup-

primir o micro do recinto de Paris, entre

Anteni'i'e S. Diniz. Dos i7 membros pre-

sentes só os generaes Boulanger, Saussier

e um terceiro votaram a suppressão; os

outros votaram contra ou abstiveram-se

de votar.

Madrid, 24.-A camara dos depu-

tados approvou esta noite a convenção

commercial com a Inglaterra e a proro-

gação dos tratados de commercio. A ses-

são acabou ás 3 horas da madrugada.

Londres, 24.-Chegou hontem á

noite a Londres, o marquez de Salis-l

bury.

O Times diz que o marquez de Sa-

lisbury não pode dirigir simultaneamente

o gabinete c o ministerio dos negocios es-

trangeiros, porque lia a resolver algumas

questões delicadas.

Os russos continuam activamente os

trabalhos de defeza de Sebastopol.

Paris, 24.-São certas as nomea-

ções do sr. Bouree para ministro da Fran-

ça em Bruxellas, do conde de Montholon

para ministro em Athenas e tem-se como

provavel a nomeação do sr, Thomson pa-

ra ministro em Copenhague.

Londres, 23.-0 m-irquez de Solis-

bury foi hoje visitar o marques Hartin-

gton, mas não se sabe o resultado da vi-

sita. O marquez de Salisbury passará esta

noite em Osborne.

Nisoh, 24.-A skupchtina approvou

a resposta ao discurso da corõa como de-

monstração da sua confiança no governo.

Paris, 24.-0 sr. Papinaud entre-

gou hoje ao sr. Freycinetum circumstau-

ciado relatorio acerca da republica do

Valle de Andorra, afiirmando que a tran-

quillidade publica está alli completamente

restabelecida e por forma duradoura.

Está já apagado o incendio que se

manifestou nas mattos de Argel.

New-York, 24.-No Estado de So-

nora houve um combate entre 300 me-

xicanos e 1:200 indios, sendo estos der-

rotados e perdendo 40 mortos e 20 pri-

sioneiros que foram logo fuzilados. As

perdas dos mexicanos foram lO homens

mortos e 20 feridos.

Paris, 25.-Na eleição senatorial

que se realisou hoje no departamento do

Mouse. ficou eleito por 624) ratos o ge-

neral Boulauger. O sr. Salmon. candidato

conservador, obteve apenas 8225 votos.

Um telegrama official da Cochinchina

annuncia que a situação de Canibodge

tem melhorado muito desde a chegada

do novo residente francez.

Londres, 25.-Rebeutaram motins

bastantes graves entre a população agri-

cola da ilha Tircy, uma das Hebridas.

Expediram-se já ordens para serem para

alli enviadas tropas. '

S. Vicente, 26.-Saíu hontem d'es-

te porto com destino a Lisboa o paquete

 

   

   

    

    

   

  

   

 

ção do Pacifico.

Londres, 26.-0 Timeslamenta que

ao marquez de Hartingtou a pr'esidencia i

do gabinete, cooseutirido em ficar sendo

seu subordinado.

S. Vicente, 2o ~- .regue iio'j-i
Í

LC

vp

umidade da .onze. Já inc-:verem

;lã

icia.

Acndiram forças de iria: ::ria'crca- ,

vallaria, qne intimaram i5 ii-:rbnlengiá a _

dispersar, e como oaof '

tiveram de fazer fogo.

lia muitos feridos ii'iramjã-:Iivia to.,
.Jimi

ui ' la novas !rog- 5. POW-i“” em' DOC-3 üiaili Obras Public ›-

'5.5.4 reunião .rzciaiista _

. dewriens, i

'3 -nmnu r n
L

_o 5' i.vrnáuu anne.
\v.L.; -›

. sentar-lhe as'suas p.

inglez Cotopaati, da Companhia Navega- '

liso P

os marquezes de Salisbury e de Hartin- publico que rio lia

gton não tenham podido entender-se. 0 diagosto pelas id horas da manhã e pe-
marquez de Salisbury chegou a offerecer :ante a' adminis'raçãovdo concelho d'A-

' Labrador e o i pedia ivo/la, cantaria de grés, alvena-
e; 'a Nova estão satireuu'o a A na, l:›,jC›~›, se o para calçadas, saibro e

.taboaiifi de plilÉlf',

l

hontem á ' trata acham-se desde já patentes n'esta

secretaria:

Londres, 26,-0 marquez de Salis-

burjr regressou hoje de Osborne, trazen-

do a missão de formar o novo gabinete.

O parlamento deve reunir-se no dia ”8

5_ de agosto; terá apenas 9 sessões, ad-

diando depois os seus trabalhos para c

mez de outubro.

D. Luiz l, rei de Portugal, éesperad)

em Osborne na primeira quinzena JB

agosto.

Bruxellas, 26.-Uns 92000 opera-

rios belgas fizeram hontem a grande ma-

nifestação pacífica, reclamando osuli'agio

universal.

Haia, 27.-Aggravaram-se hontem

á noite as desordens em Amsterdam. Os

amotinados fizeram barricadas nas ruas e

resistiram ás intimações das auctoridqdes.

As tropas tiveram de dar varias des-

cargas sobre os tumultuosos. Ficaram

mortos uns 20 homens e houve. muitos

feridos. -

Amsterdam, 27.-A policia e tro-

pas ficaram senhoras do terreno á uma

hora da noÍte.

Nos hcspitaes ha ii homens mortos

na refrega e 34 populares feridos.

Ficaram tambem feridos 2 soldadose

'+0 policiaes.

Esta madrugadas, voltaram a formar-

se agrupamentos tumultuosos.

  

Cgarras
Repito Cesar de Sousa Monteiro, Vice-

, Presidente da Camara Municipal do

,É cancel/to de Aveiro, em exercicio, no

' impedimento leg/il do respectivo pre-

sidente. etc.

185 ,AÇO saber que, nos dias abaixo

deSIgnados, e pelas if) horas

da manhã, se ha de proceder, en basta

publica, ao aforameiito dos seguintes bens:

NO DIA 22 D'AGOSTO FUT 0

Aforamentoúd'umas faxas d terreno

baldio, no largo dos Santos M tyres e

que ficam situadas ao poente d estrada,

que vae da Arrochella á ponte Deba-

doura as quaes faan se acharã conve-

nientemente indicadas, na oc _sião do

aforamento. RL

NO DIA!!! DO MESMO M

Aforamenlo. para edificações, d'uns

boccados de terreno baldio, sitiados no

monte de S. Thiago, e que por bem co-

nhecidos se não confrontam. j

Todos estes aioramentos se atham su-

periormente aocton'sados, e effettuar-se-

hão, em hasta publica, no proprio local

dos terrenos a aforar.

E para constar se mandou passar o

presente, para ser publicado pelaimpren-

ea, e outros de egual ,theor pari serem

afñxados.

Aveiro e Secretaria“da Camara Muni-

cipal 9.6 de julho de 188,6. E eu Fran-

jcisco de Pinho Guedes Pluto, Escrivão da

¡Camara, que o subscrevi.

j O Vice-Presidente

ê Rufino Cesar de Sousa Monteiro.

l concueso ,
l

 

Direcção do Theatiyo Aveirense,

_ tendo de substituir por outras

las ca(ciras que se acham na sala do es-

peclazulo, abre concurso por espaço de

!O :as: a começar na data de hoje, a

hm e (10° Os interessados po-,®7›.,,api;e-

oPN* ;a b'

chada, conform o modelo, que se acha

na casa do ines io Theatro.

Aveiro 28 e julho de 1885.

ç' ncurso

ASSOCI. ,.ÃO AVEIRENSE

DE SOCCOljRUS MUTUUS DAS

CLA SS S LABORIOSAS

Direcião d'esta Associação faz

184 A saberque, por eSpaço de 30

dias, a contar dboje, se acha aberto con-

curso para provmento do logar de Co-

brador da mestra Associação, cujo orde-

nado é de 36%)0 reis auiiuaes.

As respect' as condições acham-se

em poder do GSR'ipttlt'ãl'lo, podendo ser

examinadas _emindos os domingos e dias

sanctificados: íhntro do referido praso,

da i ás 3 heraj'da tarde.

j 186
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Aveiro 22's ejulh» de l886.

O residente da Direcção

À. A. tllaraes e Silva.

arioijiiiiitmriiii

DE

ANTONIO , GISTO Ill) llELLfl

PRAÇ DA FRUCTA

VEIRO

stabelecimento concerta-

que diz respeito á me-

chanicazrelogi , machines, caixas de

muSIca, instru ritos. etc.

Além d'isto em para vender um va-

riadissimo sorti o de relogios de todas as

qualidades. Pre razoaveis e obra ga-

rantida. Á_

AiiitiiMATAcÁo

ELA Diiecção das obras publi-

cas do districto dlveiro se faz

22 do proximo mez
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veiro. serão arrematados para a execu-

ção do lanço da;estrada n.° 31 entre o

Sardão e a ponto do Valle d'Agueda na

estrada n.° 43-A, as seguintes emprei-

t-Iiis lar, 'aesz Í

liñl'l" plenagens, fornecimentos de cal,

As condiçoes, :;›:- -ers'WS e mais docu-

;ol-dhos de que se

prevenidos os WDOOiI'Ciiii'PS de

21

¡BIEMM'AÇM

ELA Direcção das obras publicas

do districto d'Aveiro se faz pu-

blico que no dia 2“2 do proximo mez de

agosto, pelas ii horas da manhã, e De-

rante a administração do concelho d'A-

veiro, serão arremaiadas para a execução

da parte do lanço da estrada real n.° 11-5

d'Agueda a Bolliar entre o perfil 172 e

este ultimo ponto, as seguintes empreita-

das parciaes:-terraplenagens, forneci-

mentos de cal, pedra britada, contaria de

grés, alvenaria, Iagedo, scixo para calça-

das, saibro e taboado de pinho.

As condições, desenhos c mais docu-

mentos relativos aos trabalhos de que se.

trata acham-se desde já patentes desta

Secretaria. v

São prevenidos os concorrentes de que

antes do acto da licitação teem de fazer

um deposito provisorio de 5 por cento so-

bre a importancia da base de licitação

para cada empreitada.

Aveiro e Secretaria da Direcção das

obras publÍCas, 20 de julho de 1.886.

O Engenheiro Director,

Silverio Augusto Pereira da Sil-oa.

VINHO BOT

A adega da egreja em Beijoz,

168 N concelho do Carregal, ha para

vender cincoeuta pipas de vi-

nho muito bom. E na residencia paro-

chial de Dardovaz, concelho de Tondella,

ha 9.5 pipas.

Vende-se todo ou em lotes de 5 pipas.

_UPFERECE-SE

MA senhora para, para ensinar
182 U . - _. .

instrucçao piiuiaria, comple-

mentar, bordar a branco, matiz e ouro,

fazer flores, piano e canto; em casa par-

ticular ou collegio. Tem bastante pratica

d'ensino d'estas disciplinas. Para infor-

mações dirijir á redacção dieste jornal.

APHENDJZ

RECISA-SE d'um paia encader-

nador. Rua Direita, n.° 38 :140.

 

  

     

   

    

  

  

    

  

   

  

  

   

    

 

  

  

 

   

  

    

   

  

   

  

75-!“ DE ilIlSÉ “WMM-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
-Na-;uu-u-.vAW

didaticêcã aos e?
Excellentes e ainda não ígualadas machines de coser de

OSCILLANTE, que esta Companhia tem a venda.

@as suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lauçadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

' A agulha e sempre ajustavel.

Da deis mil pontos n'um minuto]

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

75'
*O

 

LANÇADEIRA

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu macbinismo
ouso e os annos está a machine sempre perfeita.

GABÂNTIDA POR l2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

Sincea
A que tem obtido em todas as exposações os primeiros premios e ainda na ultima oxposição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro

Sincen
modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

 

Para familias, asfaiates,

Slim
Para trabalhar :l mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

ã

_ ' DINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim

ganado com as tentações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia sol

SINCER
Vendeu só no auuo de 188d a enorme quantidade de 620382 machinasl devido istoá sua grandeaceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jãmeis po-derão competir com e machine SINGER

Sincen
Não tem_rii'al debaixo de nenbem conceito attestando a vc

de SEIS MILIIOES de machines sahidas das suas fabricasl
Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos
Peçam-se catalogos illustrados contendo o preco

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.
Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.
Deposito em todos as capi'taes dos districtos de Portugal. 56

érrematação @ÉC'LAM

directão da Irmandade do se' i.. ESDE o dia l ° de setembro de173 A nlior Jesus dos Passos. d'esla ”7 1884, um sello de garantia le-
, matado faz P“bl'co que DO vando as palavras francezas :Union des

Proxmlo dommãogl de 35051“ Pelas w 'Fabricante pour la répression de la con-horas da manha, a porta da egreja do

Carmo, será arrematada uma porção de

trefaçon» (União dos Fabricantes para a
.. . repressão das falsificações) acha-se ed-tijolo, e madeira, bem como uma poucaI

de cantaria.
Iplicado como um'sello do correio sobre

Tambem no mesmo acto será posto

itodas as caixinhas de pílulas que maes
- - da pharmacia do Doutor Dehant de Paris.em arremataçao o concerto do telhado da l

mesma egreja, entregando-se a quem por

menos o fizer.

HS FFERECE-SE um afinador de

pianos, com pratica deste tra-

balho, e por preço convidativo.

Quem precisar dos seus serviços di-

li-ija-se a Joaquim Antonio Placido.

 

que o mesmo seje en-

ída e positive.

183

VENDE 'nn UMA MARÍNHA

   

r › O dia 8 de agosto do mez pro-
lli .

leO, pelas lO horas da ma-

nhã, vende-sc a marinha denominada

Cascaes, situada na ria d'Aveiro, junto

á quinta da fonte da Pega, onde será en-

tregue, a quem pOt' ella mais olferecer,

se assim convier ao vendedor.

Para qualquer explicação, podem in-

tender-se com o sr. Antonio dos Reis,

residente na rua do Gravito da cidade de

Aveiro. _.

Arouca l7 de julho de 1886.

Jose' .Nogueira da Silca.

ns'mivraoo

rdade d'estos palavras mais

gratis por todo o tampe'

das machines.

    

    

 

  
  PASTILHAS e PÓS

FATERSON
IBísmuth e Maguesiai

Rorommendmllsrnntrrta!Doença¡ do Bseomago. ,L

Acidez, Arrotos. Vumttos, Colinas. Falta de Í:
;-' Apetite o Digesiões dttficeis; regulariram as Z'

. Funcçõea do :Istaman e dos Intestinos.

?manos : son seis. - PÓS : ¡.20! Reis.

i Erigir en: o rali/lo o set/o official r'- »Sc-re'ne francesa

' f e a drma J. FJV/150.

Adh DETRAN.PharmarenticcemPAR18 v

“O , STA elhcaz injecção é a unica que

E cura em poucos dias, sem produzir

damno algum toda a qualidade de purgações,

tanto antigas como modernas, ainda as mais

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix e

Filho. Frasco 600 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Ceu-

tral de Francisco da Luz e Filho.

0 MELHOR PURGANTE

ODOS os padecimentos cuja cura de-

138 T pende da appltcoção de um bom pur-

gente dasapparecem rapidamente com o uso

das pílulas purgativas da Moura que são indu-

bitavelmerito o melhor dos porgantes ate hoje

conhecidos. A sua acção e muito suave e na-

da irritante, o seu eli'eito seguro e rapido; o

seu preço excessivamente medico e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

nualmeute, tanto no paiz como no estrangeiro,

mostram ri evidencia a superioridade d'este pre-

ciose medicamento purgativo. Preço 300 reis,

Dapositarios em Lisboa, Pimentel e Quintans,

194, rua da Prata, (ii esquina d: travessa lla

Assumpção.) \'enda por grosso', relix dr Filho.

Porto,

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Con-

tral de Francisco da Luz e Filho.

São falsificados as pílulas em cujas .Nilmar

não for o nome Felix e Fil/io.

Mell¡ AS MBB?

139 (WOM a applicação do afamado balsa-

J mo auodvno de Moura, cuja edica,

cia e iucoutestavel nos rheumaticos, nas ncvrai-

gias, nas distenções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinctissimas de

paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos do

medicos de subido merito, provam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-

salmente usado, sobre outros aconselhados pa-

ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No

Porto, Felix e Filho, S. Domingos, 46.

L'nico deposito em Ai'eiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

Deposito em Setubal. Antiga Ribeira, 15

a 19.

Previna-se o publico para não .ser i'lliult'do

qeu e' falsificado o balsamo riu cujos frascos

uão for 9 nome Folia; g" Fit/10.'
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Aveiro, 12 de jullio de 1886.

O Provedor,

Manuel Aut/tera Baptista Machado.
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DE

status nt SILVA deite evtttmv

@ao Direita-@grana

  

Participa aos seus amigos,

acaba de reunir aos seus estabel

e _ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

ecimentos um Importante deposito de machiuas de
Costura as quaes garante como moito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

 

      

  

  

  

3'. 'J'

' DE e sereno DE sopa

Não causa nem irritação nem eo: e nlo 7

mancha :i roupa Emiiiegads Id ou juntamente com

' u Capanlas de Baqnin (apps-avarias pah

Academia. da Medicina de l'ari¡)cun sin ^

muito pouco tempo as gonarrhoan mltn tntensu.

!iluito util tambem como preservativo.

.Exija-sa a assignaturm de RAGUIN-

"couros z FUMOUZE-LLBESPEYREB

l 78, Pansonic Sun-Dame, Pax-tz,

E em todas as boas pharmucias do estrangeiro,

RIA (especialidade que mais se recommenda)

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-
planta toda e qualqier machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-
rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi
ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obter"
premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e poi' ;issr
me limito a prevcnír todas as pessoas que deScjem comprar um d'esies indispensa
veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com atteoção as que no!
ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida. i

A MEMORIAL vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a tirasos, f.-

zoudo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento. '

é a unica machinaque tanto pela sua

   
  
     

    

   

  

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de s. Domingos 97

PORTO

MAlilllNAS DE COSTURA .

«'31 obedecidas, ;or um deposito provisorio de ã por w n-
' to sobre a :reporte ncia da base de licita-

Uiz-se que iiw um tir-Prism o.“ ção

que antes do act., da licitação !táctil da' fa- TEM grande deposito dieste genero, já

preparado ou por preparar c tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

 

re_ callii'ijitlszílifsda. lcias, por ter os melhores applicadores
.tvcrro e secret-1m da Direcção das l d'este genero. trata-se no Porto, ou em

. :il o:: nuno do 1880. , Aveiro rom o José Monteiro Tellesdos
U Iii. 'aro Director l Santos

\"iirei'n Pereira da Siltttttl LARGO DA CADEIA

  

 

PREVENÇÃO
Ao rccommendar a maebina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

men deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela
sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtcdo vendidas por
tão diminutos preços que diflicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-
petir.

.

Peças soltas. agulhas. algodõesl, oleo. torçaes, etc.

guwaunxssvsiasnsr_Lance ' DA varia-uam» _t verao.

.'i

í

l

Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraía como nes tecidos maisgrossos. l

é ajustavel e com

|
l

o DEPOSITO
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